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slonam nas ameaças .' de execuçi50 ' futura , dessa ' lei - de '«se; ,y; ... 
guranÇ!l nacional» é 11 sua IIppllcaçdo prévia. Si, antes ' 
deU a existir, iá produz os seus efleitos dó {'modo mãls 

PlOPQ8 violento, Imaginemos o que não será o pafs . depois de 
Insllluldo esse estado permanente de slllo, como ' oi! pro'- prlos depulados governistas reconhl!:cl!:m qUI!: sl!:rá ·0 novo 
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sesadO plenária do syndlcato, toda a sua dlrectorla. Tra­
tava-se, como foi nollclado, dI!: um movimenlo pac!!ko de 
protesto contrll a lei. Os bancos IIÓ deixaram de funccio­
nar durante 11 melade de um dia, prazo' lulgado sufflclente 
pelos funcclonarlos para demonstrar o sell repúdio pelo 
proieclo em curso na Camara. Apesar disso, apellllr de 

...·EM'PRESTIMO (iORADOl Paze'-democracia 
m 

ｒ･ｾｯｲｩｾｲ･ｭｯｳ＠ á ｾｰｲ￣ｴ￣Ｍ､･Ｍ｣｡ｳ｡ﾻ＿＠ O memento peior das revo- 'I não se haver registado nenhuma perturbaçlio da ordem, 
luções fracassadas não é o mo- nenhuma vlolencla, os dlrectores daquella sociedade de clils-

Como diremos? feliz ou in- ｾｾ･ｾＡｪ｡＠ ｾＺｳｾｾｾｾｲｾｾｾｾ ＺＱｾｾＺｾＺ＠ I se foram mellldos nll cadela. 
felizmente, o sr. Souza Costil 1 

1 

Coisa multo pelor está acontecendo em São Paulo-
não foi feliz nas negociações Iｾｾｪｾ｡ ｰｾｾｴｾｾｲｾｩｾｾｩｳ ｳｾｾｾｲＺｾｪｴＺｭ ｱｾＺ＠ I diz a «Folhil de Minas»: O Syndlcato Médico daquella 

ｾＺ｣ｾｾＺｲ･ｾｾｭｯｾｏｾｉｾｧｾｏｾｩｾｾｾｾＺ＠ ; ｳ｡｣ｲｩＮｦｩ｣ｩｯｾ＠ ｩｭｾｯｳｴｯｳ＠ pelas SUMS ; ｾｾｾ､･ｾ￡ｾＡｳ＠ ｖｾｾｉｾｾｵＺｾｾｾ［＠ ･Ｚｾｾｲ･＠ ｰｲｾｾｵｾ｡Ｚ｡ｾＺ＠ ｾ･ＮＺｾｉｲＭ､Ｚ＠ Ｚｾｾｾ･ｳＺｾ［＠
Expliquemos qUê dizemos feliz IconlJgenclas, e sempre um mo- i conlril a lei. A polkla não deixa. Prohlbe systemilUcíl­
ou infelizmente, porque é dilfi- mento de enthusiasmo, de arre-. : mente todas ilS assembléu annuncladils, em flagrante vio­
cil distinguir o que nos con. batamento e, sobretudo, de es Iilção do texto conslltuclonal, que não foi ainda mJJtilado 
.lrlü ffiüis, vresi:rll::mcn!c, e! i perança. Enquanto não se de nessa parte por nenhuma lei de hlrça. E IIgoril ilcilba de'puoi:m àS àrmas, m"smo que es determinar arbitrilriamente o fechamentoldo proprio syndicdio.
ｾｾｦｉｾｾｳＺｾＺｾｭ￢ｯＢ｡ｾ｡ｯｾｾｾｾｾＺ＠ ｾｾ＠ i teja tudo virtualmente perdido, A i'llIuação é, portanto, o seguinle: O govêrno faz 
si con\'irá mais que façamos : Isempre resta uma sombra qual- andilr na Camilra um proieclo conlrárlo ás liberdades de· 
um esfôrço de economia, evi- ' quer de esperança._ O ｰｾｩｯｲ＠ mo- mocriltlcas. Antes mesmo, porêm, que ella exista como 
IlIndo novos compromissos ex-I Imento das revoluçoes e depois lei, j6 é Imposslvel discuti -Ia, debatê-lo, ,manifestar· se con­
ternos. delias. O Uruguay entra agora tril eUe. O perigo millor n!o estará nil lei. O perigo 

um empreslimo alllVlana a 51-1 n..",lil ,nhilse. .D_'>rCtic!i1 il !'!lrtlc!", i .ma!or ;:5,::rá lJ:: ＬＬＺＺＮ｜ｃ｣ｾ［［］｣＠ :::: :;::. E 1::::':::: ｾｲＺｭＬＬＡｦｯＵ＠ ｾＺＭＺＢｭ ﾷﾷ＠

tUilção. Seria uma injecção cal-I ｾ｡ｾｾｾＮ･ａｾ＠ ｩｾｨｾｬｾ｡ｾｳ｡Ｚｵ｡ｾＺ､ｬＺ｛Ｚｾ＠ I ｬｩｐｩｉｏｾＺｏｩｩｂｳ￣ｂｩｯｩｩｵｭｩ｡ｩｩｩ｡ｂｭｩｯｩｳｩｴｲｩｩｬｅ､￣ｉｓｩｩｬｬｩｯｩＧ ￜ￣ｩｩｂｩｩｩｩｩｩｩｈｩｩｂｂｩｾ＠
ｾＺｾｾ＠ Ｖｾｩｉｾｸ｣ｾｾｾｾ｢ＺｾＺｩｾｾｾＮＰｾｾｾＺ＠ i de ｯｲ､ｾｭ＠ pública. que se se 11!IIIIiIIiIIDIDIDIDIDIDHII!I:&IOi!§ilOllõl!õ!lõUÕIR8f§l1il1il
ilpenils calmante. A doença per- i guem as lutas armadas. sem- . 111 
sisUrlil, talvez aggravada. por-li ｰｾ･＠ orcultam intenções de vin.tTerril venceu, na verdade. Mas Grande descoberta liJ 
que não vale combater os d.'cta. C? pais ･ｮｴｾｩＱ＠ em um pe- a paz não foi restilurilda no 111 
symptomils, sem cuidar das, rlOdo lorvo, pesado, ｳｵｦｦｯ｣｡ｮｾ･Ｌ＠ seu pais ｡ｰ･ｾ｡ｲ＠ da depOSição para a mulher w 

ilusas. amor'ec"d0.r. Tlldo soffre. _ Nao das armõs por parte dos In- IZI 

c O mini:;tro do FlIzendll se-! esquecem que o govêrno revo- ｨｬｬＯｾ｡ dUDlca ｉｴｾｾｬｬ･ｳｬ｡￧｡ｯ＠ de 8urreclos. O que exisiirá iá, co- !li OR. SYLVINO p' DE ARAUJO i2I 
guiu agora para Londres. Ali, ' Iucionario não se compadeceu ac ｉｾｉ＠ he fho _ec Iva que t sle mo o que. existe em loda par- liJ 
o ilmbienle, si não é de franca dos capitais aqui invertidos. E manten Ea ｾｉ｡＠ a<?s Ｓ｣ｯｾＮ･ｾＮ＠ te, depois das revoluções, não I
ｨｯｾｴｩｬｩ､｡､･Ｌ Ｎ＠ t!lmbem não é dos ' esse govêrno revolucionario ｾｾｲｾ ﾰｳｳｾ＠ ｡ｬｦｩｾｮＺＺｐＺｾｉｾｯｾｯ＠ ｾｵｴ＠ é ＡＬ｡ｾｾ＠ é sulfocilrnen.to. Paz SÓ 
ｭ｡ｬｾ＠ proplcloS a um bom en-: ｡ｰ･ｾ｡ｳ＠ se met!lmorphosceu em to mais terrivel. Por iaso os e;"s!Ja .quando haVIa dem?cra­
tendlmento. EOlretanto, póde governo constJluclonal. - d t d - '. d cla e hberdade. No Brllsll te· 
ｾ｣ｯＡＡＡ･｣･ｲ＠ que ｴＩｾ＠ ｩＡｬｧＡ･Ａ［ｾＡ［＠ !;!'! E' doloroso que o govêrno ｾｾ･ｭｳｾｾｾ＠ ｲ･ｾｲＷｾｓ a os sao aIo a mos uma I?oga e dolorosiI ex. Regalador VIeira IXI 

-moslrem mais humanos e con- I tenha exposto a nação a esse v ｾＮｾ＠ ..._- •• periencill dISSO. E, par baixo A rnu/hel não soffrerd. dores !XI 

descendeotes, favorecendo-nos' fracasso. Si não se deu verda- Assim, apesar da viclória go- desse suffocamento, enquanto CURA ASCOUCAS UTERINAS EM 2 flORAS I
com um adiantamento. Ideiro desapontamento, foi por· vernamental no país amigo, não elle perdurar e quanto mais Regularlsl II suspensOes. Corta 

Si fracassar o emprestimo em que todos mais ou menos es· temos razões para retirar os aperlado fôr, irão germinando as grandes hemorrhagias. Combate aS 
Londres e Nova York, é bem ' peravõm dilriculdades innume- commentarios leitos aqui sôbre no\'as contradicções, novos Flores Brancas. Eviita o Rheumatismo 
provavel que se camiohe aber- ras pard a negociação de um as desvanlagens dos governos odios, novas desordens, con- e os tumores nl dade. critica. E' po. Da 
Iilmente para a emissão. Será emprestimo, nesta hora H. Es- anti ,democraticos. O presidente clúe a «folha de Minas». deroso calmanle e Regulador nos Par. CIlI 
novo motivo de discussões io- ' sas negociações poderiam ter - tos, evita Dores, Hemorrhagias e quasl ｾ＠
terminaveis. Os emissionistas ' sido ･ｮ｣ｾｭｩｮｨ｡､｡ｳ＠ diplomati- Q d t; so O plano nullilica os Iccidenles de morle, que 12\ 
espiam a ｯｰｰｾｲＡｵｮｩ､｡､ｾ＠ de ｾｩｲ＠ camente. com uma certa reser- uan Oen rara em ･ｸ･Ｈｵｾｧ＠ são de 1 por cenlo. Meninas de 13 a m 
iI campo em lIelesa da IDIJaçao; .va, preparando o terreno, ｾｯｮ Ｍ I f .. L d 15 Innos todas devem usar I FLUXO· BF.I
os anti-emissionis!as ｡ｭｯＮＺＺｾＢＡＭｾｾｬＱ､｟ｾ｟Ｌｯｾ＠ ｟｡ｮｩｾｾＮｾＬ＠ ｾｾｾｾＮ＠ ｡｟ｾｾｾＭ anSto- rances de . on res SEDATlNA, Que se vende e!!! todo o ri-; 
ｾ｡ｾｾ［･｣ＡＺｾｾｾＡ･ｾｾｾ＠ Ｚ￣ｾＧｾｾｩＧｾ＠ ｾｾ＠ ｃｑ［ｾｾｩＧ［ｾＺｾＢＢￕｳ＠ ｵＢ｢Ｚ［ｱ､Ｚｩ［［ｾ＠ - Brasil. Receitadl por 10.000 medicos m 
a peDiI discutir «a priori». O não deram um «não» sêcco e Rio, (UBI):-Os meios di plo- - .. ｾｾＮｕ｡ｘｾｾｾＮｄａｔｉｎａ＠ eocontrl-se em to· l2i 
que tem de ser, virá mesmo. ｾ＠ terminante. MlIs o _facto é que maticos ingleses observam que li! 

Em tudo isso, crêmos que o a missão financeira rumou a ｾ￳ｭ･ｮｴ･＠ daq?i a muito le.!"po: ｌｩｑｬｬｬｬｬｬｲｩｊｬｉｉｉｉｉｬｉｉｬｉｬｉｉｉｉｉｉＺｬｉｉｉｉｊｬｾｬｩｉｾｾｉｩｉｾ
govêroo iem agido um Iilnto Londres com uma chance a e que entrara em execuçao o , ar:! 
precipitadamenle. A partida . menos. plano franco-brilannico de 3 . M II 
bruscil da missão Sousa Cos- I Por que não se condicionou de Fevereiro. I onumento I nterventor imposto
ta, lIem um preparo préVio dõ :a conclusão do tratado com Accrescer!la-se que as nego· h I h 
opinião dil fioança ameri- ' mercial á negociação lateral ciações ･ｮｴ｡｢＼＿ｬ｡ｾ｡ｳ＠ desde o dia I istorico I pe OS gauc OS 
cana" deveria ter consequen- de um empresllmo? As proba- 4 com as cilpllals europeas du- Rio, 19. _ O prefeito de Ni- _ . 
ｾｬ｡ｮｓｮｲｐｭ･ｮｕｯｩＬｳｏ｡ｳ｡Ｇｵ･ｐｯｄｲｯｳｭｳ｡ｵｩｴｾｬｭｴ｡ｄ｣ｯＭＧｲｾ＠ ｢ｩｬｩｰ､Ｎ｡ｬ ｾ Ｌ＠ ･ｬｶｳ ｯｾ Ｎ ･ｲ｡ｩ｡ｵ･ｭ＠ sebl_eam ummaaiorefes: ｲｮ｡｡Ａｯ￣ｏｳ･｣･ｊｾｾｾＺｾｾ･Ｌ＠ pvoarsio, s ｯｭｳｰ･･ｳｾＺ［＠ I' ctheroy, por portaria ae ontem, BeHo Horizonte, 18.-Entre­

n ｾｾ＠ , ｾＮ Ｍ resolveu adquirir a antiga Igre- vistado Dela «Folha de Minal!".;i -o ministro dá Fazenda -não licidade eSSa iiegiltlva dos Iresultados praticos immedialos. I ia de São Lourenço, erigida Io sr. Ufalma Pinhei.o Chagas
｣ｯｾｳ･ｧｵｩｲｩ｡＠ desfazer em ｉｲｾｳ＠ Ibanqueiros. Assim, ｶ･ｲＭｮｾｳ＠ em I.. As ch.anceliarias ､ｾｳＮ･ｮｶｯｬｶ･ｭ＠ por Martim Affonso Ararigboia_1 declarou que o P. R. M. não 
ou quatro dias uma Impressao mos forçados a recorrer a pra )a conslderavel actlvldade por A referida igrejil, pelo "!es- apresentará candidato ao govêr­
que se foi fixando no espirito ta de cilsa que, no caso, é ou- intermedio dos embaixadores mo decreto, passou iI conslde- no constitucional de Minas. Oc­
dos «businessman». Estes não ro e do legítimo. ｾｾｾＺ･ＺＬ＠ ｂｾｾｾｾＮｩ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ as de rar-se monumento historlco da· cupando-se da personalidade 

Os circulos ofHciais declaram ｱｕｬｬｬｾｧｲｾｩｾｩｾｾＮ＠ São Lourenço é ｾｾｳＺｲＮ＠ Benedicto Vallildares, 
que essa aclividade perderia uma das mais antigas do Bra- -«Estou acostumado a dis. 
lodo o valor si a ｟ａｬ･ｭ｡ｮｨｾ＠ sil. IInguir bastante o homem na 
ｾｾｾｳＺｳｾＺ｣ｵ｡ｳ｡ｾｬｉｧｾＺＺＡｾｾ＠ ･ＧＺＺｾ｡ｾＺ＠ ｦｵｴ｡ｾ＠ as_ ｣ｲＡｴｩ｣｡ｾ＠ dirigidils pelos sua vida civil e política. Não 
sa o princiPio' 'da simultanei- ｰ｡ｲｬｬ､｡ｾｬｯｳ＠ do Isolamen!o, entre E.lls bl.I., ••1 ••Ir 'r ｾｯｬｲＮ｢｡ｬ･ｭｯｳ＠ os nomes, mas eo· 
dade e interdependencia de to- os ｱｵ｡ｬｾ＠ figurara anlerrormente T••• ｾｲｉＮ｣ｬｬｬｬＮ＠ 7 IIdades polflicas.. O sr. ｖｩｬｬｬｾＭ
das as medidas contidas na o proprro chefe do go.vêrDo. E.IA. C,. ..... t dares tras. ｣ｯｭｳｾｧｯ＠ ｵｾ＠ vfclO 
!lU estão, como o dão a en- O sr. MacDonald frrsou que E' 111 ｾＮ＠ , .... S.III." de_ origem. - ｦｾｬＭｮｯｳ＠ Impos'.o 
te;dger certos telegrammas de e!l1 ｬ･ｭｰｾｳ＠ passados erilm pre- St 11.11,•• COITRlTOSSE I petos gauchos. Islo, por si 50,.
Berlim. . CISOS varros dias para que co- o Invalida pil!a ser ｶｯｴ｡ｾｯ＠ pe-

Em discurso proferido numa meçassem as operações de lerril A _ d lo nosso partido. M,as nao que, 
reunião de propaganda do go- e mar. restauraçao OS ｾｯ＠ d!zer, em absoluto,. que. o 
vêrno nacional em Luton, no Eril enlão possivel deliberilr, H b b ｉｄｶ｡ｬｾ､･＠ p,ara ｾ･ｭｰｲ･Ｌ＠ ｾｾｉｓ｟＠ a..ｾｾＺ＠
condado de ｂｾ､ｦｯｲ､Ｌ＠ o sr. no _caso de se prodUZirem acon- a s urgos ＬｲＺｾｾｾ･Ｚｾ［ｦｲ＠ ＢＺ｡ｓｮＡＺｲＡ［ｾｾｲＢｾＧ＠
ｒ｡ｾｳ･ｹ＠ Mac!:.?opaid, chde do ｴ･｣ｬｭｾｮｴｯｳ＠ graves. = ｾｯ＠ alvo Icoili':nado, ou ｱｵｾＺＳｾ＠
governo, ･ｾｾｯｳ＠ aos ｰｲｾｳ･ｮｴ･ｳ＠ HOJe. em 6 ｯｾ＠ 8 horas de· Paris, 10.-0 correspondente os g-overnos, comprehem!endo 
em que. esplrlto se haVIam ｾ･Ｎ＠ ｐｏｉｾ＠ da_ ｾ･｣Ｎｬ｡ｲ｡￧｡ｯ＠ ｾ･＠ guerra, do "PetÍl lournal» em Londres, os seus erros, vollam atrás. O....­ ｳ･ｮｶｯｬｶｬｾｯ＠ a.s cooversaçoes aVloes IDlmlgos voarram sôbre diz correr, com Insisteucia, em sr. Benedicto Valladares é mo­
ｦｮＺｭｾｯＭ｢ｮＡ｡ｯｭｃｩＡＸ＠ de _Londres. as grandes ｣ｩ､ｾ､･ｳ＠ e mlllberes meios geralmenle bem informa· ço e não eSlá impedido de 

ｾｾｳｳ･＠ em ｳｾ｢ｳｴ｡ｮ｣ｬｾＮ que o e crianças estariam sob a amea- dos que, por. ｾ｣｣ｩｬ［Ｌｩ￣ｯ＠ de sua ｬｉｩｾ､｡＠ vir a fazer uma bôa po­
governo brllanmc_o lisera '! Fran, ça das suas ｡ｲＡｬＱｾｳＮ＠ _ Ilnnuncladil VISllil aquellil cilpl- Iflica». 

uma declaraçao que fora até Ne_stas condicoes nao eril tal o chilnceller federill da 1---------­
ao presente bem recebida igu!ll- pOSSI vel contemporizar. Au'stria sr Schuschlligg vain e attentadOçaReVOIta t mente na Alemanha e que es- ｉｭｰｵｮｨｾＭｳ･＠ agir immediata- ､･ｦ･ｮ､ｾｲ＠ a ｾ｡ｳ｡＠ dos Habsbur- Não estão de _acordo ｣ｯｾ＠ a 

-- perava dali resultasse a volta mente, VI,stO ｱｾ･＠ ｱｕｉｬｉｾｵ･ｲ＠ de- gos. sua occupaçao pela Italla 
Rio; 19. - No Jardim da GUllnabara, na pilloresca ilha do da Alemanha a ｾ･ｯ･｢ｲｾＮ＠ A longa equ,valerra a estImular o O iOlDilltermlna dizendo que 

Governador, ha cêrca de um mês, por iniciativa dos morado França ･ｭｰｲ･ｨ･ｮ､･ｾｬ｡＠ eotao em aggressor. . os minislros ingleses não Pil' Athenas, 19 - A população 
res dilquellil localidade marilima, foi inaugurado o busto do Gen::bra a ､ｬｳ｣ｵｳｳｾｯ＠ perante a Era precISo que um Estado recem multo inclinados a dei- das Ilhas gregall do . Dodeca­
escrlptor Lima Barreto, o :!Iarcllslico e inspirado autor de «llIaias ｾｯ｣ｬ･､｡､･＠ dcls Naçoes da ques- que preparallse a !luerra sou- xar-se convencei', ,neso, occupadas pela lIalia, di-
Caminhil», «Gonzilga de Sá., «A Republlca de Bruzundanga» tao de segurança. b.es..se que encontra.rlil uma po· rlgiu um appêllo á Soclellade 
e outrils obrils que iI moderna geração tem esqueCido. Era a No concernente ao pacto ile- Slçao que tornaria iI vlclórla Notaval coz'lnha·Iro das Nações, solicitando-lhe 
bomenélg-em ao saudoso homem-de-Ietras que, fugindo ao «brou- reo, o 1°. minislro procurou re- absolutamenle Impossivel. ... ... que envie uma com missão cn' 
hilha» turbilhonilnte dil vida, procurava sempre a qUietude nos· - carregada de eXilminar a si­
!alglca da iih" pàfa escrever 5uas obrll! e mitigar seus pe- Nlce. 19.--Escolller. ｲｾｰｵｴＮ､ｯ＠ !!Iaçl!o na lha Kalymnos. onde 
zares. Ji;STQMAGO cozluhelro, que contrIbUIU para em Jilneiro último estalara uma 

Ontem, o pedelllili, onde o busto de Lima Barreto paten- ., tornar famosa no estraDgairo a revolução anti-ltallillÍa. Como 
feava o preito da homenagem dos habitantes da ilha, amanhe- FIGADO cozinha francesa, falleceu ilnle' é lembrado, os Incidentes cau­
ceu vasio. O busto fôra dali arrancado por mãos profanas e ontem em Moule Carlo. saram grande sensação. ainda 
deixado a um canto di! porill da igreja rie N. S. da Ajuda. INTESTINOS F U I t d I t que fôssem desmentidos offi-

Esse gesto de ｶ｡ｮ､ｾｬｩｳｭｯ＠ despertou a ｩｮ､ｩｧｾ｡￧￣ｯ＠ da po- ｾ Ｎ＠ a Ｑｬｊｬ ｟Ｎ ｭｾｾＮ｟ｯ＠ ｮｾ __ ｾｾ p or cialmente em Roma. 
' 1 ｾｾ［ｾｾ＿ｾｯｾ＠ ｾｨｾ｡ｩｾｾＧｳｾｾｭｕＺｾＡｊｾｩｬｰｶｾｾｳｾＮ｡ＺｬＮｲ･ｰｯｲ＠ o DUSIO no pe-I IIl1tnJltl DO ABIlRDf MOto. I ｌｩｓ｢ｾｾｾｲｾｾｲｾｊＮｲｾｾＩｾｵｎｏｬｬ｣ｬ｡ﾷＱ＠ Dias da Closta fatreceuf . O deleglldo dr. Othon Pililr, do 30°. districto, tomou co- IILUUIIl 11 UlI de) se da localidade de Espinho, LIsboa, 19 (U. P)- Fal/eceu 

nh.."lmllntn do facto mandando ilbrir rllloroso InQuerilo para que faUeceu ali [o conhecido nesla capital o , publlclsta Julio 
lIpura-':--é processar os autores desse revoltante allenlado. Idramaturgo l"crreira Brand6o. t Dias d. CotIO. 

I 
I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INVEItfO DE GRitt1DE UnUDA'DE As eleições I 
portuguesas ' 

PARA O ｾｾｾｾｍｏｂｉｌｬｓｍｏ Ｌ＠ ｬｩｺｾｾｾｾｾ･ＺＷｯ￡ｾｾｾＡ［ｾ］Ｑ＠
PoH. lII!dar os autolllOvels com seus oruãos de alimentação do o país, ｾｳ＠ ･ｬｾｩ￧￵･ｳ＠

11lI1l11os (Bollba de I3solIDa OU éiPparêlbo de vacuo) Ipa,ra; ｾ＠ ｰｲ･ｳｬ､･ｮ･ｾ｡＠ da 

､ｯｾｯＮ｡ｴｓｾｾＡＡｬｾｾＡ＠ ｾｵｾ ｲ ｭｾ､ｾＬＱ＠ ｾｾｾＬ＠ ｬＺ ･ ｢ ｶｾｾｾ Ｚ ｾｾ ･ ｾｾｾｾｾＧ＠ successi IｾＺｾ Ｎ ｾｾＡＮｬｾ｡Ｌ＠ Ｇｽｾｾ＠ ｱｾｾｾｓｯｬ･ｦｾ＠
resldenle é rUi! Gus!/lVO G/lmll Ess/I ú1tim/l vanlagem, con- I tl'anquiJIidade, apesar do 
n: 67. Meyer - Rio de JlInel ｳｩｾ･ｲｬｬｮ､ｯ＠ o impulso Que. e,n tre grande enthusiasmo rei-
ro  ­ Idellllzou  e  I'xeculou  um  nos. _Jem  ｾｯｾ｡､ｯＮ＠ as. corr!das  nante  em  todas  as  elas-
ilppilr!lhu  que.  vem,  por  certo.  automoblhs li cas, valonzil,  amda  ses   t 

ｚＺＺｲｯｲｾｾｬｉｮｾ･＠ ｰｾｾＶｾｾｦｾＺＺｉｓ＠ Ｏｬ､ｾ＠ ｾｾｾｾｉｏｳｾｾ＠ ｾｲｾｲ ｩ ｦ［ｳ ￩＠ Ｏｉｾｾ･｣ｾｾｳｵｺｾ＠ Compareceram  ás  ur., 
/lulomobilismo d/lda  a  sua  sim,  Cardoso.  nas,  votando  no  general 
plfcldade  e  incontesl/lvel  ullII­ Assim.  pois.  da  propria  ex,  Carmona,  para  presiden-
､ｾ､･＠ nos  mOlares  de  ･ＮＢｉＺｰｬｾ＠ ﾷ＠ posiçiío  supra'cltada.  se  infere  te da  República,  90 °/0 do 
I!ao.  ｾｨＯｬｭ｡ｬＡ Ｎ ･＠ esSill  Invençllo  li f/lci!  aceil/lção  que leriÍ  o  no,  eleitorado 
do  dlslmclo  mllllar  «ALlMEN­ . vo  invenlo,  accrescendo, ainda,  __  ,. __• _  ,­­____  
TADqU  DE  EMERGENCIA» ' a  seu  favor:  L0)  o espaço  rela,  Grupo  Escolar  
e  desllna·se  li evl!ilr pannel!  de . IIvamenle  inslgnlllcilnte  Que oc­ A Id' S J é  '  
gal!ollna  quando  o  apparêlho : cuparei  nos  carros  em  que  fôr  rqu  IOCeSano  «  .  OS  n 
de  vacuo  ou  bombil  de  ,gaso­ , adaptado.  não  contribuindo  de  A  matrícula  para  a 
Ilna  ｳｯｬｦｲ･ｾ＠ um  deSillrrilnJO  em  modo  algum  para  li sua  dese­ Escola NO/mal Primária 
I!eus  ｯｲｧ｡ｯｾ＠ lotemos,  Orll,  legaocia; 2.°) O  manêio  prático,  (  .  C/,"  ) 
ｾｾｾｾ .. ｾｾＮＡＧｉ､ｯＮ＠ ｾ Ｌ ･ｮ､ｾ ｟ ｾｳｳｾ ｟ ｾＭ Ｌ＠ não  t' xlg lndo  tõelnamento  ou f q!ztzlfO . . '  O"!i! ,(:  Ｈ Ｗｴ･Ｌｺ ｴ｡ｾ＠
>""00  ..... .,  ..as  ｭＮＬｾｳ＠ ｦ［ｾｾ ｵ･ ｩｬ ｬＢＢＬ＠ Ｚ＠ aprendizagem;  .,.0)  o  CUlltO  mo  ./:- I á l lln/O  I tu  dia  2 0 do 
del!de  logo  se eVldenCllI  o  a i· 1dico  de  cada  apparêlho.  que  o  corrente.  . 
cilnce  do  empreMndimento  do Itornil  de  pos51vel  acquisição  a  Os  exames  de admls-
ＺｾｲｾＺＺ､ｯ ､･ｰｯｾｩｾＺ＠ ｾＺｾｾｾｳｾｾ＠ I qU/llquer  que  se  inlerésse  pelo  são  e  c{e 2 ' epoca  reali-
refereociC13  eloll'loslls.  As  coi­ I bello «sport»  que se chama «Au'  zal"se­ao  a  27.  
Si111!  utels  oll';s  vencem_por  I!I  , tomobillsmo»,  O  inventor  do  As  nlllas  da  l etelida  
mesmo.  .  I novo oisposiiivu.  (jÚI< :5i;, poa,, ' Escola  NO! mal  p, imá­ .  

Jei  plllentelldo  e  rcgistrado  o  lIdllptllr  em  qualquer  ca rro,  por  .  ­ l'  í 
lIpparelho  do  sr.  José  de  ｓｾｵＭ preço  inllmo,  logo  que  obteve  'la. comeCffrao . a  ce 
ZlI  Cardoso  compõe' se  de  va­ a  SU/l  palenle,  de _invençã.o.  fe z  maro prOXlmO. 
rios  orgãos,  que.  combinados ' uma  ｣ｯｭｾｵｄｬ｣｡￧｡ｯ＠ offl­;Ial  ao  Pe.  Frei  EVlristo 
entre  I!I  por  uma  manobrll  e ' l ｳ･ｮｾｯｲ＠ Mmislro  da  ｍ｡ｲｭｾ｡ Ｌ＠ o  Di/ectoJ 
X\!C!!!1!!!!!  pelo  mo!Or!!!d.  !!P I!8 ' AJmlranle  P.rologenes  GUlma ,  76)  V  ­ 1 
Ieee.  Immedialamente.  o  carbu­ I raes,  ｉｭｭ･＿ｬ｡ｾ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ nomeou  _  _ _  _, 
rador,  no  ClISO  de  lIvaria  ou i uma  COmm!5Sao.  composta d.o:l  ｐｈａｴｾｔａｓｉａｓ＠ CARNAVALESCAS 
panne  no  lIpparelho  de  vacuo I srs. Capitão  de  Corveta.  AVIIl '  Confeccionam­se  modelos do 
ou  bomba  de  gasolina,  dor  N/lvill.  Victor  de  Carvalho  mais  apu rado  gôsto.  a  preços 

ｄｧｒｳｾｅｭｾｾＧｅｒｇｾｾｾｲａｎｾｾＺ !､ｯｾｩｊＧｦＬｦｾｾｦＮｰｾｾｾＨ［Ｚ･ｮ￡ｾ［Ｇ［ｪ ￣ ｾ ｶｪＺｾ＠ ｾ｡ｾｾｾｾｯｾ Ｎ＠ ｾ ｳｾｴｲＡｾｾｾｲｯ＠ de Car-
ranurá  o  funccionilmento  do ' Cruz  e  Primeiro  Tenenle.  tam  Ｌ］ ］］ Ｇ ］］］］］］］ｾ Ｂ＠ ｉ＠
motor  do  aulomovel  até  o  fim  : bem  Aviador  Naval.  Francklln  I ' , 

､ｾ＠ ｱ ｬｊ ｾ ｉＧＱｉＡｃ＿ｲ＠ ｶ ｩｩｊ ｧ ｾ ＡＡＡＮ＠ !,!H' ffi!! !!O ! Anton{o Rocha, piJra opinar'l lTl ｦｾｈｯ＠ longas ｶ ｩ｡ ｧ ･ｮ ｾ＠ com os 
longa  que  selt ,  não  sendo :sôbre  o  valor  prálico  do  in,  melhores  resultildos. 
preciso  parar  o  clIrro  pllrll  e­ I venlo  na  Marinhil.  O  nova  Tralando'se  de  um  invenlo. 
ｸ･｣ｵｬ｡ｾ＠ qUillqaer  repilro  ｾｵ･＠ Ｌ＠ ｾｉｳｰｯｳｬＡ ｩ ｶｯ＠ que,  por  cer!o  ,irá  nllcionaJ,  é  de  esperar  que  a 

­ necessite  fazer  nesses  orgaos . mleresslIr  o  ｮｯｾｳｯ＠ meiO  au­ nova  descobula  do  Sub­Offi -
o' de  imporlancill  vilill  ao  func ­: lomobillslico.  é  applicavel  em  cial  José  de  SOUZ/l  Cardoso 

cionamenlo  do  motor,  lendo,  qUlllquer  aulomovel  de  qual ­ seia,  em  breve,  uma  daI!  par, 
aindll,  a  vanlilgem  de  augmen­ quer  milrca  e  jli  foi  adaptildo  les  integrantes  de  todos  os 
lar  li cllpacidade  de  allmentll'  ao  c/lrro  do  inventor,  que  lem  carros. 

que  os  homens  c  adot..'i."C m  muito  mais 
facilmt.nt e do que elles. 

lato  não  ê  nenhum  ｾ ｬＢ･ｴｊｯ＠ pala  os 
bon" Mcdicos. 

O  organismo da.  ｍｵ ｬｨ ｾ ｲ＠ l! tnl ·'to  mais 
delicado,  muito  ｭ ｡ｩｾ＠ vibmtit  e  ma íl\ 
Rnsivel do que o dos homens. 

A  prova. I! que um Susto  ou  Medo 
Repen tino  tem  &Cl'Topre  efeitos  rnais  ·· 
desast rosos  e  conscquencias  mais  gra· 
VC8 para a s  Mulheres. 

Algum.1S  mulheres  !\ão  t ão  scn,..\veis, 
OS  seUl  Nervos  &.1.0  tão  delicado:..  que 
bast.:].  ;ir. vezes  a  Lci t·41ra  de  um  Ro-
mance  comovente,  um  aborrecimento 
ou  uma  noticia  inespera da ,  para  que 
ct:rtOs Orgãos internos comt."Ccm 11 lKlrrcr. 

Mesmo  Ｚ｜ ｾ＠ Scn}wras  ma is  calmas, 
q ue  se  julgam  mais Cortes e  resignada., 
cont ra  os  ､｣ｳｧｯｳｴ｣ｾ＠ <1..'\  Vida,  ao(rem 
as graves COJlscqucnciÕls de  SustOl, 
COlltrariedades  ou  ｃ ｯｭｾ￵･ ｡＠ Violentas. 

Uma  simples  }{aiva,  um  Sobresalto 
q ualquer,  ｡ｴｾ＠ nas  mulheres  de  maior 
resignação,  de  mais  coragem,  àe  animu 
mais  fi rme  e  ｑ ｾｩｦＡ＠ parerE"m  t er  esplen· 
dida  Saúde,  causa  eemple  transtornOI 
e perturbações Organicas, que podem ser 
o  começo  de  certas  Doenças  Perigo5a:ll. 

As  Senhoras que  parecem  mais  tran- 
q uillas  c  pacientes,  contendo  e  gua r- 
d::.:-:é'O ＺｲＢＧＺＺＮＡｬ ［Ａ ｾ Ｌ＠ ﾷｊ ｩＺＮｾ ｾ ｴＭ Ｌ ＬＬＬＬ［ＡＬＢＢＧｾ＠ ｾ＠ ;.'!!z ...•... 

8ão,  no  intimo,  tão  ímpressionaveis  e 
aensiveis quanto as outras. 

Conter  ai  Lagrimas,  não  se  queixar 
de nada,  sofrer  t udo  calada,  ca rrn.  uma 
santa ,  domina r­se  nos momentos  mais 
dolorosos,  exige  sempre  uma  (artis-
..ima  T (:II :;d.ú  Ner­T'Oii3,  GCl1  ｣ｱｾＺｶ･Ａｾ＠ a. 
um grande e imenso ｾ ｃｲｩ ｭ ･ｮｴｯ Ｎ＠

Garanto  ･ ｾｲ＠ este  o  supremo  sofri · 
mento,  a  dor  suprema,  a  Verdadeira 
Tortura I 

Nada  abala  tan to  a  Sa úde  e  arrisca 
tanto a  Vida. 

N ão convem faci litar. 
Por  isto,  aconselbamos  a  todas  as 

Mulheres,  de  Qualquer  idade,  sejam 
velhas  ou  moças,  ca lmíls  ou  ner V03êlS, 
llue leiam e façam o  ｳｾｧｵｩ ｮ ｴ｣ Ｚ＠

Muitas  Senhoras  já  ha  mil ito  tempo 
que  estão  sor.'enda  d, l Utcro  e  não 
sabem, nem desconfiam  de nada. 

Não  pode haver  Perigo ma iar! 
A  Asma  Nervo.a,  Patpitaçõe.  do 

Coração,  Aperto  e  Agonia  no  Coração, 
Falta  de  Ar,  Sufocaçõe.,  Sensação  de 

•••••••••••• ••••• •••••• •••••••••••••·1 ＺＺＺ］､ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ］］］］ｾｾｾ  : 
:
•• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 

•  
•  
• 
•

•• BASTA DE 
•! EXPERI·ENCIAS! 
• 

=.  "VoteIes SUt­ ｳｳｾｳＢ＠

•  N•• pa-4"ta n ue-4"tan
•  ..1.­ Q .1.­ Q 
•••  so'  mesmo  nas 
: ｛Ｘｾ｡ｾ＠ .ｐ｀ｲｮ Ｇ ｡ｭｾｕ｛ＸｮＸｾ  
• 

• 

•

-: -
•  n  !11._...._1·_0r  ｾｯｲｴｬﾷｭ･ｮｴｯ＠ Os  e  o  es 

;1 

Como as Mulheres  Sofrem 
I :\  pcrI O  na  Gargan ta,  Cançaços,  .FaltaA.  mulheres  sorrem  muito  ffi.'\ i$  do 

:1::  ­ 'I  
:  VIAJAR...
••  Villjar  é  o  prazer  dos es· 
•  plrUolI  curiosos  e  detica· 

•   ｾｾｾ･Ｚ ｉＧ Ｚ｡ｚＺｾｾｯｓｍ｡ｾｯｾｾｾ Ｚ＠
•  conseguirá ter  as  delicias 
•  de  uma  excursAo  Inte1ll-
•  gente  através  de  civiliza· 
•  ções  brilhantes e originais, 
•   a;lqulrindo  O R  volumes se-
•  gulntes, ultimamente publi · 
•  ｾｲｯｾｏｾｴ･ｬ｡＠ eia. Editora Na-

•  1.  AM BRICA  (2 '  edição), 
•  2  ｳｾｏＺｯＡＬＺＺｯｮｴ･ｩｲｯ＠ Lobato. 

••   por  Nelson  Tabajara 
ti a  Ollvl'ira; 

•  3. U R.S.S, UM  MUNDO  ｾ ｯｶｯＮ＠
•  por Clllo  Prlldo Junior;

••  4.  JAPporÃO; Nelsnn  Tabajara 

•  Õ.  ｾｾｒｾｾｶｉｾｾｾｬｉＡｔａＮ＠

·  V   V  po ••• oao  Opinião  valiosa  de  um•  t  t·d  .•  AlTI­ITPIILlTlCI e.  e ou  ros  eCI  os p·r"oprlOS..  AlTI­IHUIIATlCI 
ｾ＠

o   sedalivo  Ｈ｣ ｾ ｬｭ｡ｮｴ･Ｉ＠ uterino  para  Qualquer  dôr. 
App.  peto  D.  N.  S  P, em  14­4­18 ;  Lic.  n.  lO.:  ｅｮＺＺｮ］ＺＺ￩ｳＺＺｾＺＺＺｲ｡ｯｾ｡ｳ＠ Depositarios:  TodlS as  pharmacias  e  drogari!ls  do Brasil. 

•  Iivrarlss de  FlorlanopoUs.  111____________________..1 

=.   ｉｉｉｉｉｉｒｬｬｉｉｬｂｬｬｉｉｬｬｊｦＲｬｬｬｬｬｬｬｬｬｬｬｬｬｪｊｬｉｉｬｉｬＡＹＱｬｩＱｬＱＱｬＱＱｬＱｬＱｬｾ
UIII.  1f·lUiUUII I 

•  _  •• A ••• _

••  ­­......'-.....­­ ­.... 
•••  Radios  CACIQUE 

: ｾｾｾＺｌｾ［ ｾ ｩｩｾｾＺｾｾｾＺＺｊｩｩｾ  •  ções e  mais  Informações  com  o 
•  corrector  Leodegl1l'lo  BOUSOD, 

•  Filomeno  &.  Cia...: 
Ru.  Conselheiro  M.rr.,  25 

dt:  50111110 ,  Falta  de  Apet ite,  incomo-
das  do  ｅｳｴｯｭ｡ｾｯＬ＠ 1\rr::llQ9  F requentes. 
Azia,  Boca  Amarga,  Ventosidades  na 
Barriga,  ｅｮｪ ￳ｯｾ Ｌ＠ Latcjamento  e  Quen-
t ura  11,\  Cabeça,  Peso  na  Cabeça ,  Pvn-
ｴ ｡､ｾｩ＠ e  D"re,  de  Caheça,  Dores  no 
Peito,  Dores  nas  Costas,  Dores  nas 
Cóldciras,  Pontadap.  e  Dores  no  Ven-

:_. (re,  Tonturas,  · T'CT.'.Util.i,  Exci tações 
Nervosas,  Escurccime!1 tos  da  Vi,ta, 
Desmaios,  Zumbido  nos  Ouvidos,  Ver-
t ia:ens,  Ataques  Nervosos,  '  Est reme-
ci mentos,  ｆ ｯ ｲ ｭ ｩ ｾ ｡ ｭ ｣ｮｴｯｳ＠ Subitoe, 
Caimb,­aa  ｾ＠ Fraqueza  das  Pernas,  Su-
ores  F rios  ou  Abundantes,  ArreJlios, 
Vormencia8,  Sensação  de  Calor  em 
DiCercnte:l  Partes  da  Corpo,  Vontade 
de  Chorar  sem  tl:r  Motivos,  EnCraque· 
cimentolli  da Mcmoria , lrl olcza de Corpo, 
Falta  de  Animo  para  Fazer  qua lquer 
Trabalho,  Frio  no::  Pés  e  nas  M305, 
Ma nchas  na  Pelt.,  Certas  Feridas,  Cer-
tas  Coceiras,  ｃ･ｲｾ｡Ｙ＠ Tosses,  A f:<.I4UC!! 

de  Hcmorrc icJ:u,  ctr.. ,  etc,  T t·r}o  isto 
pode :;;:1' C:ílu ::i;o.dc pc!a:;  Ａ｜ＧＱ｣Ａ｣ｾＡ ｩ ＺＺＮＡＺ＠ do Utero! 

Atb  o  G.,. :"  da  Mulher  po<lo  lic.r 
alterado. 

A 's  vezes  a  pohre  doen te  pensa  que 
está  wírcndo  (le  muitas  I\l olestias,  sem 
lllabcr que t udo i:ito vcrn do Utcro Doente! 

A  prova  de  que  ..:udo  vem  do 
ITtrrn  D nt!n te  ｾ＠ Que  com  o  1150  "10 
Regulador Ge.teira todos  eStes 
Mah:s  dcs:.1pareCeIn  e  a  mulher  sente· 
fie  outCí\ ,  como  que  ｲ ｣ｳ ｾ ｵ ｾ｣ｩ ｬ｡ ｲｬ｡Ｎ＠ ale-
gre c­>m  Q.  Vida c com o  Mundo. 

U.e R egulador Gcaleira 
O  !\,te!hor  tra t ament o  ê  u sar 

Repulador Ge.leira• 
$mlSim! 
R egltlador Gesteira  6  "  Re nl., 

dia  de  Confiança  para  t ratar  in na· 
mação  do  Utcro,  Catarro  do  Utcro 
causado  peja  infl amação,  Anemia ,  Pa-
ljdez  e  Amarelidão  das Moças,  Ataquc:;t 
e  Desarrôlnjo5  Nervo!Os  Cíl U  1ldos  pelas 
Molc.tias  do  Utero,  a  As rn  1 Nervosa, 
a  Pouca  Mens! ruação,  as  Dores  e  Co-
licas  do  Utero  e  Ovarios,  3 9  He mor· 
ragjas  do  Ut ero,  as  Menstruações 
Exageradas  e  Muito  Fortes  ou  Muito 
Demoradas,  a  Fraqueza  do  Utero,  a3 

Dores  da  ｾＱ ｣ｮｳｴｲｵ｡￧ ￣ｯＬ＠ a s  ameaça3  de 
Aborto  e  as  Hemorroidas  causada! 
pelo  Peso do Utero inflamadot 

C omece  h.oje  mesmo  
R<gttlador Geateira  

Mo/estias dos  rins  e  do  coração 
Use  o TONICARDlUM.  loníco d, s rins  e do  coração, 

limpa  a  bexiga,  os  rins,  coplra  as  ncphrite •• areias.  colicas 
renais.  augmenla  as  urinas . Tira  as  inchações.  hydropsias, 
falta  de  ar.  patpitações,  dôres  sôbre  o  coração. 

App.  pelo  D,  N.  S  P.  em  17­ 4­18  Lic.  n.  171. 
Fracos e convalescentes 

Da  influenza,  anemicos,  Iymphalicos,  devem  US9r  o 
STENOLlI'IIO  para  lonificar  o  organismo  e  readquirir  as 
forças  no  desanima,  inapelencia,  debifidade.  magreza,  febre 
nervos  fracos,  motes tias  do peito, convalescentes.  a'llan.en-
lações,  crescimrnto. 

App.  pelo  D.  N.  S,  P,  em  27­5­16.  Lic.  n.  1.035. 
Coração,  rins,  aslhma 

O  ･ｾｰ･｣ｩｲｩ｣ｯ＠ é  o  CACTUSOENOL  Das  afllicções, 
falta  de  ar, pé;  inchados,  cansaços.  palpitações.  urinas  es-
curas,  dôres  nos  rins,  nephriles,  areias,  aSlhma.  ponlàdas, 
chiados no  peite,  scleroses,  nevralgias,  cardio renais.  bron-
chilr.  aSlhmatica  e  perlulbações  circulalorias. 

App.  pelo  D.  N,  S.  P.,  em  7­1­16  Lic.  n.  13, 
Dores no Ulero.  CQ/icas 

Use  SEDANTOL,  remedio  das  senhoras;  combale  a 
dôr nas vesículas  in!lammações  do  utero,  ovarios, ·spasmos. 
colicas  depois  do  parlo.  altivia  o  utero  nos  casos  de  me-
Iriles  nysmenhorrhéas  com  falta  de  regras,  corrimentos.  E' 

4 A  3Ov­21  lapide:r.  de SeU8  efleltos 

jornalista  conceituado 
o IlIustre  er.  Coronel  Pedro  C(,@Rrlnl.  digno

Oirector  da  .ULTIMA  HORA­,de D.  Pedrito,  onde  I 
é  ･ＸｴＡｓￓＡｾＺｬ･ｧｲ｡ｮＺｾｭ･ｮｾｾｮｾｾ｡ｴ｡ｾｾ＠ ､ｬ［ｾｲ､｡､･＠ e 

i  
da  justiça  declaro  que  havendo  empregado.  em  
pe8soa  de  minha  lamllla.  o  admiravel  G  efflcaz  ｾ＠  
ｾＺＦｾｾｩＺｾｶｄ［ Ｌ ｇＺｲｾｾｾＳｾｯａ｜ｖＺ＠ ｾｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｴｬＡＱＺＸｾＺｧｾｾＺ＠ li)  
Ilcos  resultados  causando,me  8urpreza a  brevlda­ !ti
de  com  que  ellse  medicamento  actuou.  translor'  111 

ｾｮｩｾＺｾｯｾｾｵＺ｡ｾｾＺｾ｡･ｾｯ［ｴＺＨ［［ｾｾｾ｢ｾＺＺｲＺｾＺ［ＺＺＺＺ［＠ do  Ili  O  .GALENOGAL­ depura  e  enriquece  o 8.6n ·I  gue,  tonUlca  o  organismo,  estilllula  os  nerV08, au­I  ｧｾｲｴｾｾ｡＠ ＺＺｾｾｲ￧ｰ｡｡ｾＺｶｾ｡Ｌｰ･ＺＺ＠ ｾｾｵ ｧ ｾｲｾｯｾ･ｾｾｾｾｾ＠ ｦｯｾｾｾ＠ 11)I   I as  energla8  abaladas.  v.allOSOB  ｡ｬｴ･Ｘｴ｡､ｯｾＬ＠ diarla-
mente ­ publicados  aUlrmam  a  sua  positiva  e  a 

nrecos  •   O  .OALENOOAL_ ­ o  ｕｾｉｃｏ＠ depurativo  ­ 111•  ­ ,.  ;;, ­ ­­­­­­ ｾＭＭ Ｍ ­­ ­ ­ m ­n ­r ­ ­ ...  •  4PIA1\t­SE  ｾｾＺｓｉＡｉｾＺＺｾＮＺｲＺｾｾｾ､ｾｾｩｬｾｲｮｾｾｾＺｖＭ［ｾｾｴｾｾｾｾ ｟ ｾｩＺＸＡＺ＠ li) 
•   ..\Navalha.,  tesouras,  machlnasl  em  todall  a8  Pharmac18s  do  Brasil  e  das  Repu­ I
• de cabello  e  inslrumentos  cflur­ bllc8s  Sul Americana8. 
•  60)  '  15v.­8  •  glcos.  Tralar  no  Innexo  do  111  , N,  44  Ap.  ,  "  Apr.  D.  N. S.  P.  ­ (N.  211)  , 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• SALÃO ZOMER,  rUI Trajano. 11  IJIIIlIBIIJJLtlIJIJIIIIBJIIECllIIilllBlJlBIERllIII 
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o Estado  ftealiaa.ae  •
Para ­augmen­' 

Diario Vesplrtino 
Sem ｬｾ｡￧Ｔ･ｊ＠ poUl,",  Ã n.  M.  tar de peso! 

Redactore8:  E!;lpera?  quem nos dirá que  a  espera  é  dolorosa
TITO  CARVALHO 

Quando  se  aguarda  uma  emoção  ditOfia
CASSIO  ABREU 

Uma  surpresa  alegre.  bem  feliz?
JO.5t De DINrz  Espera  dolorosa ...  quem  nos  diz'!  

Auxiliares  de redacção :  
LuIS  DE SOUZA  Almas  em  flôr  no  pedestal  da  vida  Quasi todo o corpo ,  

BIAGIO  d'ALASCIO  Nã o  sentem  que  ella  passa  em  ruga  desahrida  em­v­ivas  chag'as  e :NeLSON  NUNES 
Para o  abysmo dos  annos,  perto  da velhice,  soffl'endo crnei·  I 

Uedacçllo e  Omclnas  á  Onde se sente amargamente, da infancia a  tolice.  
rua  Jollo  Pinto n.  13  antes  dores!  I  

Elias saltitamI  brincam  sem pensar,   Junto  o  esta  a  minha  photo· 
Tel.  1022­Cx. postal 139  graphia,  provendo  desse  modp ,Zombam do  tempo  porque  são  crianças,  o  meu  contentamento  e  reconhe- 

ASSIONATUP,AS  cimento  pela  cura  Que  obtive POl'que  não  sabem  ainda  o  que  é  amar_ 
com  o  uso  Que  tiz  do  ­ELIXIR 

Curvam­se crentes a  inveja  e  a  intriga  DE NOGUEIRA,  do Pharmaceu­
Anno  Que  se  confundem  em  suas  louras  tranças  ｾｾｾ･ｩｲｾ Ｎ＠ Chimico  J01l0  da  SilvaSemestre  
ｔＺＱｭ ｾ ｳｴｲｇ＠ Como  se  fossem  sua  melhor amiga,  De  Ic,ngos  m:ses,  vinha  sof­ 
Mê.  
ｾＧＱＡＡｈ ｾ ＡＢｦｴｯ＠ ｾＮｕ ｾ ｾｏ＠ F!o!'ianopo!ill,  :1.5  ­ 2 _!J3f\  YREN,  ＺｲｾｾｮｬＩｾｾ ｾ＠ ｨｾＺｾｾｩ･ＺｾｾｾｉＮ･ｓｉｾｩｉｩＷｲｓｾｩｾＺ＠

.uno  No Interior' ＴＵＤｾ＠ ESCRAVOS  DÉ  TIO SAM  ｾｾｾｾｲｃｏｾ｡ｦｾ｡､ｾｾＺｩｾｾￇｲ￵ｾｾｲ＠ ｾｵｾｯｾｾｾ＠
=:!r:e :  ｾｧＺｾ＠ _  ｭｩｾｾｾｾ､ｾｾｾｾｾＺｊｩｾ､･ｾｾｾ･ｾＺＺｾｾＺ＠ NCHITE-

ａＡＡＡＡＱＮＡＡＡｯＡｑｾ＠ !!!",,(I!RlJtA  Ba/tlwzar de Oliveira mar  o  di,vino  ｅｉｾｸｩｲ＠ 9ue  s?mente   GRIPPE· 
lAitTNGllE 

cootracto.  1­  ｃｏｐｾｒｉｇｈｾＢｾｾｾｵｾｩｾａ［ｾ［ｾｊｃ＠ ｉｾｾｵ＠ Ｚ［［ｾｾｏＢ＠ ｾｾｾｾｾＺｾｾｮＺ Ｌ ｰｩｾＺＺｲｾｾｾＺｾｾ＠ ＺｳｾＺ＠
Oa originais,  mosmo  nSo  A  condição  de  credor  não I dirigida  agora  em  Washinglon.  declaraçao  de  mnlha  livre  e  es·  CATARRHAl· 

publicados,  nflo  serllo  parece  sufficienle  para  COnfe­ \Alé  essa lei "monslro,  Que  amea­ ｰｯｮｴｾｮ･｡＠ vontade,  por  ser  ver­ COOUELUCHE-
deyolvldos.  •  rir  a  nenhum  país  auloridade  ça  o  país,  sob  o  prelexio  de  ､｡ｾ･ｬｾ｡ＮＮＮ＠ "  r  . 

de  tazer  inposiçõzs  menos  di­ combaler  um  perigo,  que  o  ,er ＮｴｭｾＡｬｯ＠ ｾ｡ｰＮＡｳＡ｡ Ｎ＠ ｾ･＠ O.lVelra 
A  dlrecçllo  nllo  se res- gnas  a  oulro  que  eSleja  co1­ Almlranle  Protogens  classificou  (runcclonarto  ｍｕｄｬｾｬｰ｡ｬ＠ ­ Ro­ ｾ＠ ASTHMA· 
ponsabiliza  prloB  ｃ ｏ ｑｾ＠ locado  em  s iluação  inversa.  de  «alma  do  oulro  mundo»,  sano  do  ｾ｡ｴｴ｣ｴ･Ｌ＠ ｾ･ｲｧｬｐ･＠ ­ . Tes ' 

celtos emlttldos nos  Quando  isso  aconlece  ­ e  é  alé  nisso  se  suspeila  haver  o  temunhas  Gen,umo  Garcia Ro- 
artlg08  88BignadoB.  infelizmente  o  nosso  caso  vis  dedo  do  g igante,  Que  procura  cha  e  ｾ｡ｮｯ･ｬ＠ ｖｬ｡ｮｮｾ ..  

a­vis  dos  Eslados  Unidos ­ mesmo  com  o  sacrificio  das  (FIrmas  reconhecidas)  
ｾＭＭＭＭＭＭＭＭ .....  devemos  al1ribuir  essa  vergo­ nossas  conquislas liberais, mes­ A.  Ferídas,'E;;;i;';;'­;;';cha.,  Ecze- T055E·8R
O  incidente  italo·  ｾｾｾｾＺｯ＠ ｩｮｩｲ［ｾｾｾ［ｾｩ｡ ､ｾｯｾ｡ｾｾＺ･ｾＺ＠ I  ｾｾ＠ ｾ･｡ｾｾ･ｾｾｚｾｾ￣ｏｾｳ ｧｾｾＺｾｾｾ＠ ｦｾｾ＠ ［Ｚｲｾ｣ｾ｣ｾｾｾ＠ ｾ＠ ｰｾｾＺｾｾＧｾｾｴｩＺｅｬｍｒｳ￴Ｂｅ＠  

abyss,"nl"o  nanles  do  pais  mais  fraco .  Icapitais  Que  lem  espalhados  NOGUEIRA­.  Conhecido  ha  55  an·  
Esse  ullraje  á  soberania  l!a­ no  Brasil.  .  nos  COmO  O  verdadeiro  especillco  da 

cional  não  é  provocado,  como  E  a  lavoura  algodoeira  ?  ｓＡｾｾ _ _.__"__.__ .__ I.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::.:. 
ｬｉ｢ｾｉｾＺＺ［ｭｾｾｩ･＠ ｩｭ［ＺｾｾＺＺｬ＠ ｯｾｾｾ｡ｲ＠ ｾｾ＠ ｾｾｾＺｾＺｾｾｳ＠ ｃｾｉｐＺｲ･ｾｾ｣ｵｾｾ［［ｾ＠ e  ｾｯ ｯＺＬｾＺＺ［ｯｃｏｾｾｪｾｾｏｶｾｾｮ｡ｯｾｾｾｾｾ＠ DESORDENS  NERVOSaS  EIUIM  SEMPRE  IS aFIMIOIS  MIRCIS  DE  ClFE· 
qUlIlquer  informação  official  dll  de  allender  ponlualmenle,  com  I empregaram  na  cultura  desse  Sabe­se,  atualmente,  ｑｾ･＠ ha 

"  ｬ･ｧ ｾ ￧￣ｯ＠ abyssinia  em  Roma,  os  recursos  que  o  país  está em  producio  ?  S erá  possivel  que  intima  de r f!ndencia  entre  o  es-
ha  molivos  paril  se  acreditar  condições de  fornecer,  a05 com ­ a  elles  caiba  o  onus  da  frou ·  tado  geral  do  organismo,  espe- RIO BRANOO 
Que  o  govêrno  daquelle  pais  promissos  contrahidos  em  mo·  xidão  do  govêrno  ?  cialmente  das  glandlllas  de  se  COM  50/0  DE!  ASSUCAR,  E!M  PACOTES  DE  1,  1/2  E!  1/4  PE!  KILO 

se  moslra  pOllCO  inclinado  a  mentos  de  crise  financeira,  es ·  Não  acredilamos,  apesar  dos  ereção  interna e  o estado psiQui- NATAl!  E  GOMMERGIAI! 
iluEnder  éÍs  exigencias  da  lia  lariamos  livres  de  assislir  ago­ exemplos  que  ahi  estão.  E  não  co  dos  individuos  Não  se  ad- PARA  O  VAREJO 
lia  e  se  recusa  a  assumir  a  ra  á  petulancia  com  que  os  ilcredilamos  porque  isso  seria  mite  mais  a  denominação  gene- Attende­se  pedidos  a  qualquer  Qora
responslIbilidade dos  incidenles  Eslados  Unidos  prelendem  sa ­ Ia  desgraça  do  Brasil,  o  ónkl­ fica  de  ' ncrVOS05',  de ­doentes  Fabrica  de  ARNO  ｂｾｉｎｃａｓ＠ &CiA.de  Janeiro  passodo  e  dos  re­ ciar  a  sua  sMe de  domin io  só ­ losamento  da  sua  economill,  dos  nervos',  para  todo  i!ldivi· 
cenles  confliclos  eDlre  as  Iri­ bre  este  pedaço  da  OUl ra  Ame­ lão  ameaçada  depois  Que  a  duo  Que  se  apresente  excitado  RUA  BOCAYUVa  I.  146  .­. TELEPHOIE' 1088 
bus  da  fronteira  e  as  fôrças  rica:  incapacidade  dos  lechnicos  da  irritave ',  neurastenico.  20  30v­26 
illIlianlls  do  deslacamenlo  de  Elles  prelendem,  com  effe ilo,  delesa  do  café  arraslou  esse  Qualquer  pessua  com  ótimos 
Uêllual,  declarando­se.  porêm,  reduzir  e  exterminar  a  cullura  produclo  ao  plano  inclinado  ­nervos.  póde  tornar­se  ­neu · 1ｾ］］ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ］＠
disposto  a  submel1er  o  caso  a  de  uma  indústria  que  abre  lar­ da  desvalorização  e  da  ruína.  rastenica.  em  consequencia  de  AGRADECIMENTO  E M'­ ISSA 
lIrbilramento.   gos  horizonles  ao  fuluro  da  Para  compensar  esse  golpe  u'1'la  intoxicação  de  causa  ex · 

As  nolicias  de  que  a  Italia  economia  nacional,  como  clilu­ desferido  na  economia  brasi­ terna  ou  Intel na, de  uma  pertur-
leria  apresenlado  um  «ultima­ sula  indispensavel  á  concessão  lelra,  lemos  dia"Dle  de  nós  a ,bação gastrica, inlestinal  ou renal,  Viuva  e  !ilhos  de  Je-
lum»  formal  ao  govêrno  da  dI?  um  novo empreslimo ao Bra·  riqueza  crescenle  do  algodão. ' ou  em  ｣ｯｮ ｳｾ ｱｵ･ｮ｣ｩ｡＠ ele  falta de  suioo  Coelho  Pinto.  tornam 
Abyssinia  são  calegoricamenle  si!.  Temos  o  que  os  americanos I' repouso  ou  de  alimentação  in­ público os  seus  maiores  a-
ｾ･ｾｾ･ｮｾｩ､ｾ＠ pelos  c.irculos  Ｌｾｦ＠ ｾ･｣･ｩ｡ｭｯｳ Ｌ＠ Ｎ＠ ｾｭ Ｎｦ｡ｾ･＠ ｾｯｳ＠ ｐＡｾｾ＠ nos.  ｱｾｾｲ･ｭ＠ ｉｪｲ｡ｾ＠ ｡ｧｾｲ｡Ｎ＠ Ｎ＠ ｳｵｬ ｩ ｾｩ･ｮｴ･Ｎ＠ Mqitas  vezes  o  ｾ･ｲ＠ ｾＡｾｾｯ ･ ｲ ｃ ｩＺｾｾＺＺＺ ｾ ｩ Ｚ ｯｾｕＱｾｾ ｾｩｏｾ ｾｾ＠
bClalS  ae  KOmêJ.  onue  :;e  cllur­ ｣･｡･ｮｈｾｾ＠ 11.':,  Ｘｕｕｦｾｉｕ､ｵＬ＠ ICITi  IU.... \7,  Jã"  ｬ ｩ ｭｰｵＬＺ［ｾ＠ nac  qmser·  I vos,smn  co rre  por conta de sIm"  rios da  Penitenciaria  pela 
ma  Que  o  govêrno  italiano  da  inlervenção  que  o  govêrno  mos  cair  no  irremediavel,  de Ipies  desc,rdens  do  metabolismo  allcaçiio  dispensada  ｾｯ＠ seu 
apresenlou  apenas  um  protes·  americano  ｳ･ｭｰｾ･＠ exerceu  nos  moslrarmos  que  a  nossa  Iran·  cd ular,  que  uma  mudanç.  de  espõso.e  pai,  duraat!'  s,!a 
lo  ｾｮ･ｲｧｩ｣ｯＬ＠ ｾ･ｾ･ｲｶｾｮ､ｯＭｳｾ＠ O  nego.cios  do  Brasil,  que  nem  ｳｩｾ･ｮ｣ｩｾＬ＠ embora  injuslificdveI. 1regime,  d.e  .clima,  de  vida  basta  unnexo  áquelle  estabelecimento,  bem  assim,  ［ ｾｾｾｾＧｾｾｾ ｾｳ ｮｾｵｾｦｾＡｃｾＺＺＧ［Ｇｾ＠  
dtrello  de  .eXIgIr  mdemmza.­ a  mlss1\o  Arlhur  Costa,  nem o  nao  ｳｬｧｾｊＱｦｩ｣｡＠ Ｎ＠ ｱｾ･＠ possamos Ipara_cornglr..  .  pareceram  ao enterro  e  enviaram  pezames.  Outroslm,  convidam  aos  
ções  e  sallenlando  a  neceS51­ poder  federal ,  tenham,  ao  me"  descer  a  condlçao  de  escra "  Naü  ha,  POIS.  via  de  regra,  parentes  e  amigos  para  assistir  á  missll  de  7.·  dia  que  será  celebra- 
dade  de  Que  o  govêrno  abys.  nos  desta  vez, um  geslo  capaz  vos  de  Tio  Sam.  Isso,  nunCd.  '(lente  nervosa.,  mas  ­gpnte  in '  da  na  Cathedral  Metropolitana, no  dia  22, sexta­Ieira,  ás  7,30  horas.  
slolo  10me  providências  no  de  moslrar  aos  agiotas  de  ­­­ ­ ­ " ­ .._,, ­ ­­ ,  . toxicada.,  ou gente  «descontro­ 78)  3V,­1  
senlido  de  evilar  Que  se  re ­ Wall ,Slreel,  e  aos  homens  que I  Ilada. ,  No  caso  de  tais  esta  ­­­-
produzam  novos  incidenles  de  os  orienlam,  que  nilo  desce  Euroi'a  e  America do  Norte  dos  de «intoxicação. ou de  ­de,­ ESTA'  ABERTA  I 
fronleÍrll  enQuanlo  durarem  as  mos ainda  ao  nlvel  de . Cuba  V.  S .  póde  ouvi­Ias  com  o  ,c;lntrole.  provirem  de  um  sim­ 
negociações  para  a  delerml ­ e  oulras  pequenas  Republicas  Conversor  «Cacique»  de  pies  .retardamento  das  trocas  oro  a MalRICULA  AOS  CURSOS  OFFICIIIS  0,_ 
nllção  dos  Iimiles  enlre  a  que  vivem  subjugadds  á  tyrdn­ 2  valvulas  ganicas,  o  Que  E muito  comum,  
Abyssir.la  e  as  colonias  d<l  nia  do  imperialismo  da  Casa  Preço:  600$000  recomenda­se  o  Tonofodan  da  16S'1111I10  COMMI!RClor  DI!  prORIAIIOftnrlS 
Italill.   Branca.  .  Para expel'iencias. demonstrações  CRsa  Bayer.  .  U  11  U  li  U  O 1'IIU 

､￺ｾｩｾｾ ｧ ｾｬＺｵｾｾｾ｡ｾ＠ ｲ Ｚｾｾｾｾ￩＠ ｾ ･ ｯｾ＠ ｣ｯ ｲｲ Ｚ ｣ｾ ｯ｡ ｾＺＧｌＧｬｬｯｄｭ ｅｊ ｘｒｉｏｂＧ￴ｎｓｏ ｎ＠ ､ｩ､ｅｾＺＬ＠ ｣ ｬ ｾｾｾ｡ ｵＺｾ＠ ､ｾｮｾｾｾｾｾｳｐｦｾＺ＠ FlsClllzld. pel.  Cwe.r•• Flderll­ SubvllcI.nadO  pII. 
,,  ｾ＠ ｾ＠ .   .  r  d  d  clter.. Eslldul'

ｾｇｄｾＢ ｾｾＺ￵ｾ･ｾｾｲｩｾ［ｾｾｾＵ｣ￍ＠ ＺｾｾｾｾｾｾｾＰ Ｑ ｾＱ＠ I Filomeno &.  Cía: ｾｾｾｾｾｾｴ｡［ｾＡｾ＠ ･ｾｲｯｮＺＺｾ･｡ｾｾ･｣ｾｾ［ｩｾ＠ Rua  Conselheiro  Mafra,  21 
I  CI"'  uéd'  C­ "  ｾ＠ godoeira, quando ninguem  5 no  Rua  ConselheirO  Mal""  20  tuladas  por  ­nervosismo ou neu­ 63   10 v.­lIl1­ 4  

ｾｮｭｾＭＢｭｾ＠ ｲ･ｾ］ｾｈｾｾＰ］ＺｎＺＭＺｂ］］］］］］ｗＺｖＺｾ］ＲｾＷｾｭｾｾｾｾＺｩｾｖＺ Ｎ＠ _  _  _  _ ___ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ］ｾ］］］］］ｾ＠
CDr"  Aurelio  Rotolo   ｾｮｩｾｾｾｾｲｾｾ＠ ､ｾｲｲ･ｾｲ￡ｾｾｾｾ＠ ､ｾｩｓｾｯｮｾ＠ ­­­­­-
Q Com  pratica  nos  DospÍlai.  de  currencia  do  nosso  produclo­ 

MOLESTIAS  ｐｾＡｳ＠ SENHORAS  altás  melhor  Que  o  ､ｾｉＱ･＠ :­ .e   I
DARTOS  poder,  dessa  fórma,  Impingir  Conversor  «Cacique» 

Diagnostico­ ､ｾ［＠ molestias  '  livremenle  o  seu  «ouro  D:an­ para  ondas  curtas, 
InterDas  pelos  ,co»  aos  mercados  consumido  adaptavel  para  qual­

RA lOS X.  rebevemos  considerar  suffici­ quer  bom  receptor de I 
Tratamento  com  as  RadlO­ entemente  humilhante  para  o  ondas  longas.
O  d  t  e UII  t   IPara  experiencias,  démonstra-n  a5 cur as.  ra­cur  as  nosso  pais  o  que  já  se  verifico   ções  e  mais  inlormaçõcs  com O 

Ralol  U.  VIoleta  e  Infra  dclualmenle.  Nada  se  resolve  :corrector  Leodegarlo  Douson, 
Vermelhos ­ ａｰｬｬｾ＠ o  aqui,  como  é  sabido, sem  pré · 
Poeumotorax ArtifIcial.  ,via  consulla  aos fiscais  Que  os  Lri/ameno, &.  Cia_ 

contra  a  IEstados  Unidos  manlêm  em 
Tuberculose  ｐｵｬｦＡＱＰｮＸｾ＠ eslreito  conlaclo  com  govêrnll  Rua  .Conselheiro  Mafra,  25 

com  controle  Radlolo!flco  Ibrasileiro.  Alé  o  problema  im­ D E  30v  2 
CODsultorlo:  Rua  fehppe  Imigra torio,  a!firma­se,  teve  o 

111  Schmldt.  18,  sob.  das  9 b   desfêcho  de  todos  conhecido  Doentes do estomago!;!  12  I!  ｾ｡ＬＵ＠ 14  is  ｾｊ＠ horas.  Is6menie  l'ül'ü  ｮｾｯ＠ cen!rariar t  Mandai  vosso  nome  e  ende-lf!ephone 1.•• 5.  os  desejos  CIos  agiotas  Que en ·  
Res.  VISC.  Ouro Preto,  75  Ichem,  a  juros  allos,  o  pires   reço á  redacçAo da  ­A ABELHA-

em  Nepomuceno,  Minas,  e  te-6 _p.Telephone  1.450  que  lhes  eslendemos  de  quan-ｾ＠ reis indicaçAo graluita para a  cur. 
radical  e garaDtida.ｾ･ＺＺＺＺｊＭｅＺＳＭｅＳ＠ do  em  Quando. 

___  _______ 1  Já  o  8r  Justo  de Moriles grl-
76V.4õ 

111  ou  permuta­se  uma: lou  um  dia  destes,  em  plenalalllll
•••..!­!!  :::::chin:  !:  '.'!pc:"  de  ｾｃＡＡｾ ｾ ｴＩ＠ ti"  Cnnselho  do Com -
15 cavallol ,  Marca  R.  WoIH. ' mércio  EXlerior,  qüe  a  eCODO"I  Vende·se  ｾｾｾＨＩＡｾｾ＠  
InformaçOeI  na  lI'ereo'cla  deste  mlll  bra!lileira  estava  sendo  dl­ Ford, em  perfei!o  estado.  Ve.r 
dl.rlo.  ' rlilda  em  Londres.  M}lis  do  e  Iratar'  rua  Esteves  JunIor. 
612)  !!Q...t­49  ｾｕＡ＠ !!!! L"ndrel!; ｾｮｾ＠ ｾｾｴ｡ Ｎ＠ ｾ･ｮ､Ｈｬ＠ Ｎ＠ ." 93  11)  5v.­DI 
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ﾷＮＮＮＮＮＭＮＮＺＮﾷ｟ＮＮＺＮﾷ｟ｾﾷ｟ｾﾷ｟Ｍ］ﾷ｟Ｍ］ﾷ｟ＮＮＮＮＮ［Ｚ［［ﾷＭＮＮＮＮＮ［Ｚ［［ﾷＭＭＮﾷｉ＠ O ｳｾｮｬｩ Ｇ ､Ｎ ［＠ maiS 
economica• Radios  CACIQUE  • deste seculo  mais >I\'> 

Ainda  recentemente. um griHI-
de  dia rio porlenho realizou  uma  pratica 
«enquele»  interessante  e  ampla  mais 

ｆＡＡ｢ｲＱｃＸｾｏ＠ dll  ｇＮ｣ｴｱｬｊｾ＠ IrMa- •  ｾｲｾｲｾＯｾｾｾｾｾＮｉｾｾｾＺｾｮｾＺｮｾｾＺｾｾｾｩ＠ nf)rf'9i.tn•  Companhia.  Paulista  de  Electrieidade  seria,  na  opinião  de  cada  um,  ,.­ ­­ ­­­ ­-
a  embollagem«o  sentido  deste  seculo".  novo  do 

Receptores de 4, 5.  6,  7 e 8  va.lvulllS, para corrente contínua ou falaram  philosophos, homens  FARINHA  LACTEA  NESnÉ 

ＭＭＭｵＬ｡ｵＬｬｴ･Ｎｽ［ｱＮｾ､ＨｊＮ＠ de 120 a 220 volts. de  sciencia,  escriptores,  sacer- demonstra  o  continuo  de· 
dotes.  politicos,  theatrologos,  Ｍ［［ｪＭ［［Ｍ Ｇ ､ｾ＠ ·Cia.  NESTLÉ  de  . 

Conversores de onda curta, adaptações a qualquer typo artislas,  operarios.  viajantes  fa- aperfeiçoar  e  melhoror  os  seus  produ·
mosos,  etc.,  e  ,como  era  natu'de reClptor fi!...!!ndas longas  ctos.  Denlre  eltes  destaco·se  justamente

•  
ral,  entre  algumas  dezenas  de 

a  FARINH.'"  LACTEA  NESTLÉ  que  é  ' respostas  não  se  encontraramRadlos ­ ｰｬｴｯｮｯｾｲ｡ｰｑｯｳ＠ um  alimento  scientifkamenta  completo•  duas  coincidentesl 
Cada  cabeça,  cada  sentença...  fabricado  com  o  maximo  escrupulo;Estações Transmissoras para Radlo-telephonia e Todavia todas ellas foram  cu- fornece  co  organismo  das  criar.ço$'  0$Radio·tele/[raphia para amadores. riosas.   o

•  
･ｬ･ｭ･ｮｴｯｾ＠ ｮ｣｣･ｳｾｯｲｩ｣ｾ＠ pero  cs!egurar

Dentre  todas,  porêm,  a  queTodos  os  apparelho8  são  vendidos sob  garantia  da   seu  desenvolvimento  normal. ­ __
•  parece  mais  arguta  e  profundaFábrica,  e  de,'idamente  lacrados.   é  a  de  Tilayna,  a  inquiela  ex  Feeil  de  ｰｲ･ｰｯｲｾｲＬ＠ ､ｩｾｰ･ｮｳｃｬｮ､ｯ＠ o  ieite, 

ploradora  dils  selvas  africanas.  póde  ser  dada  sob  a  fôrma  liquida,
Receptor de ondas longas,  desde  900$000.  Vivendo a  parte  maior da sua  mammadeiras,  em  mingóus.em  ou 

Couversor  de  ondas  curtas,  desde 600$000.  vida  longe  di!  civilisação,  por 
Os  bêbês  NESTtÉ  ｾ￣ｯ＠ tJkflô'es,  ｾｑ､ｬｯＺ［＠

Dê  a  filho  a 

Vendas  a  prestaçóes,  mo  e  volve  ao  velho  conlinen· 
•  Appal'elhos  que  dispensam  antenas,  ultra­modernos  e  perfeitos.  •  ＺＺｾｾｯｾ［ＺｾｏｾＡｾ､ｾ･ｾｩ［ｾＡｯｱｾｾｲＺｾＺ＠ e  robustos.  tombem  seu 

FARINHA  LACTEA.  d  t  ­ .  .  ｾ＠ õ  I te,  ella  sente com  segurança os 

I 
Para  experlencias,  emons raçoes  e  maIS 111lormaç  es com o  I  rumos  Que  a  existencia  vai  to-

corrector  ­ Leodegarlo  gonson   d 
•  DISTRIBUIDORES:  •  ｭ｡ｾ＠ ､ｏｾｨｩ＠ affirmar  ao  iornal  de ­ I  (IA.  J­ ­iBuenos Aires  Que  a  humanida­

NESTLÉFILOMENO  & 

1 
Alimento  completo.  rico  em  sacI  (I  vitamiõ1:JI 

R  U.A. CONSEL:E:E:IRO JII.!:.A.FR.A.,  25  30v ­­2;  da  pelo  dinheiro. 
Virgílio  José  Garcia  ­ Rua  Tiradentes,  10  ­ Floríanopolís 

:de está  cada  vez  mais  fascina-

24)   •• •  •  .  ., Não  ｾｾｴｲ･ｴ｡ｮＬｯ＠ para  ,iuntá  !o,
•
ｾ］ＭＺＭＺｾＮｾＢＧＺＧｾｾＮｾｾｾｾＮｾ］］］］］ＺＺＺＡＺＺ］］］］］］］］］］］］］ｾ＠ por  espmto de  economia  e  fllmｾ＠ ­­­­.   para poder gaslá­Io sempre mais 
A,;:rac1ecim.ento I   ｾ｡ｾｾｭｯ＠ ｾｾｾｰｾＮ､ｑｬｬｩｲｩｲ＠ coniorlos  í9)  3U··  1 

Esse  ponto  de­vista  tão  intel-
ｒ･ｾｴＸ｢･ｬ･｣ｩ､ｯ＠ da  grave  enfer  Iigente  e  tão  fino  mereceu  ago­ ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­-

midade que  por  varios  dias  me  
reteve  ao  :Cito,  cumpre­me  por   Aglla milleral  ｾｾ＠ ＺｳｴｾｾｲｳｾＺｾｾＺｾＺｫ･ＺＺＬｾＮ＠ ff::; ••••••••••, Ille•  ••E•••••um  dos  maiores  deveres  de  P.  Long,  senador  do  Partido  •
iratidao  tornando  público  os 
meu:;  it::tos  e  merecidos  agra..   ＿ｾｾｾ｣ｾＺｾ＠ ｾｾｳＡＬ［ＮｾＺｾｾｳｾｾ｡ｮｾｾｾｾ＠ .'
decimentos ao  exm.  sr.  dr.  José  didatura  á  suecessão  do  presi-
da  Costa  Moellmann,  dIgno Se- dente  Roosevelt.  •  I 

••• 
cretArio  da  fazenda,  pelu  modo  Mr.  Long,  que  segundo  os  •
calinhoso  e  amigo  com  Que  telegrammlls  americanos,  tem  • 
procurc·u  facilitar,  não  só  o  meu  fortes  possibilidades  de  victo  fi 
ｩｮｴ･ｴｮｾｭ･ｮｴｯ＠ no  Hospital  de 

Iria  sobre  o  aClual  presidente,  •   •• Caridade  onde  fui  submettido  A  
melindrosa  operação,  como  ain- ｾｾｾｯｾ･ｨｾｩＺｾ･Ｚｲ･ｾｩｾｾ＠ ｮｰｵ･ｾｳｯｾｾｭｩ［＠ •  
da  tedos  os  recursos  de  que  lançou  as  bases  da  plataforma  •
melecia  o  mfU  estado  de  saú:le.  IIP(RArRII  

I•
de  govêrno  que  publicará  bre­ ＡｾＡ

Tornando extensivo  este  agra- vemente.  Entre outras causas o  • 

••••
､｣｣ｩｭｾｮｴｇ＠ :1  tcd:::s 2S  ｰｾｳＵ￴｡ｳ＠ que  
me  vhitaram;  dignos  ｾｾｾｾ｜ｾ･｡ｊＺｉＺｾＺＧ｡ ｰＡｾＺＺｾｾｰ｡ｾｾｯ＠ ｮ［ｾ＠ • aos  dire- 
ctores  daquelle  estabelecimento   riquezlI»;  da  limitação  das  ren·  ­. 
e  ainda  ás  piedosas  e  boas  ir ·  das  pllrticulares;  da  garantia
mã"  q...e no cumprimento da mais  de  trabalho;  da  educação  e  de  •
Mnta  de  toclas  as  missões,  bem  oulros  problemas  a  resolver.  • 

••merecem  o  abençoado  liIulo que  «Imneratriz  no  nome!  E  terminando  o  seu  discur·  •  •I"nlo  as  enriqUece  de  Irmãs  de  50  o  senador  democrata.  alfir­ •
Caridade.  Imperatriz,  de  facto,   :

A  todos,  pois,  OI  meus  eter·   ｒｾｰｵｵｾｾｾ｡＠ ｾＱｾｾｯｅ＠ ｾＺ･ｌｽＺｩｾｾＺＬ＠ Ｚｉｾ＠ • 
nas  agradecimentos.  entre  as  demais  águas! 

a  cooperação  •   •le  promettia  do  Urll.ndes  e  pequenos  lodos  procla­
Renato Lopes Rego govêrno  no  sentido  de que,  ca.  Olam  O Peitoral  de  Angico  Pelotense, o  ｉｩＺｾ

74  õv­I  da  familia  possuisse  «um  lar,.  rei  dos remedioll para resfriados  tosses  • 
ｕｬｉＧￊｩｾｵｾｯｨｲｾｾｾ＠ eーｾｾｶＺ｡ｾｾﾻﾷｱｵ･Ｎ＠ e bronchites.  E' o  preparado par  excel.  *  
Titayna  linha  razão t  •  10neia,  empregado  em  todas  as  moles­ e  

Bdsla  essa  opinião  de  um.  tias  dss  vias  respiratoriaa.  • Melhore  ou  conserve sua saúde  homem  de  austeridade  do  se·  •  A'  Tenda  em  toda   ｰ｢ＮｲｴＨｾ Ｎ＠ .. 
nador  Long,  para  consagrar  o  •   • 

ｾｾ［ｴＧｾｲ｡ｧｾｲ｡ｾｩｳｴ｡＠ da  conhecida  ••••••••••00•••••••  e••••Imperatrizbebendo  Elle,  na  verdade  synlhetizou
a  aspiração  de  toda  a  gente:  ___________._ __._  __..__.__.. __  _  __ 
o  lar  é  o  conforto  da  estabili-
dade;  radio,  um  factor  de  ale· 
gria e finalmente, o aUlO,  symbo-
lo  da  urgencia  desta  época,  o 
conforto  para  o trabalho e  pari!   HO!11emoa 
os  passeios. 

ｾｾｾｉｉ＠   II｣ｯ＿ｳｾｾ｡ｾ［･ＺＡＡｾ［ｾｾ･＠ ｾ･ｳｊＺＺ＠ ｴｾｾｾ＠ iinimaL? 
ｾ＠ Ghapéos. IIiIi••z_11   I iras,  indispensaveis  á  existenCollecção  Universo  cia. 

De  onde  se  conclue  que  el·  UM  CAPITULO
las  constituem  um  admiravel 

A  «Livraria  do  Globo.,  de  Porto  Alegre, acaba  
de  publicar  08  seguintes  romances de  Karl  May, ­ o  
rei  da8  aventuras cosmopolitas:  

ｴＺＺＺＺＺＺｾＱＱ＠   indice  de  felicidade.  ANn'CHRISTÃo 
DA  HISTORIA  DO BRASIL. 

o  CHEFE  DA  QUADRILHA 
Ao  tempo  do  Escravidõo  opplico-O  TESTAMENTO  DO  INCA 

I  AVENTURAS  DO  RIO  DA  PRATA   "a·se  o  tal  freio  de  Negro.  poroＱｾＱＮＡＺＡｾｭｩ＠
evitar  05  escravos 
dessem  ao  vicio  de  comer  terro. 

; \  PERCORRENDO  AS  CORDILHEIRAS   que  pobres  s. 

Ru  ｾ｢］ Lti  Pertencem  tod08  elles  á  empolgante  cCollecçlio  Ene  vicio,  commum  apenos  oos 
Da '0  Ｇ ｾＯｾＡｾｇＧ＠ 14  ds  ｾＺｾｯ･［ｾ￼［Ｎ＠ e  acham­se  á  venda  na8  livrarias  de  FIo·  Trinta  !lnnos  de  successo  preguiçosos,  ｣ｲｯｾ＠ no  opinião  c:­ue! 

.tOI  )enhort"t  uma  simples  manha  de  negro  vudio,  com  Q8P  _!   são o melhor  rcclame  para 
ｾｉｯ＠ de  odoecer  para nõo !robolhor.  Porém  lonro  o  vicio  ele 
tomer  terro  COmo  a  Pleguico,  eram  ｳｹｭｾＩｴｯｭｯｳ＠ do  Opila•ｩ   •  _  ｾｾＡＡＡｾｾｾ｡ｾ＠ ｅＺｲｾ｡ｾ ｾ ｬＺ＠ .õo ­ hequenrc olé hoje  cnlre os Irobclhadore ,  do  compo.

［ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｾｾｩｩｩｩ［［ｪｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｾｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｾ￭ｬ＠ prefer ir  JUVENTU DE 

los.  Extingue a  caspa,  ce5- Com  c  lei  de  13  de  Maio,  os  viclimos  do  ｣ｾ｣ｲｯｶｩ､￵Ｂ＠ ｾ･＠ li. sa  a  quéda  dos  cabellos,«TElErUNKEN­DEUTSCHLAND»   bertoram  do  tyronio  dos  homens.  mm o  Necotor  continuou.evitando  a  calvície.  Faz 
voltar  :l  côr  naturâl  os  ｾｴ￩＠ nQua. dia. o  fazer  dos  Brcsileiro. 

ｏｾ＠ ｅｳＮ｣ｲｯｶ｣ｾ＠ d.0  Or:1açfioOnovo receptor de  ondas  curtas  e  longas  da  afamada  Fabrica  TE­ I I'·' ｾｾｾｾｾｦｨＺｾ･Ｚｾ［LEFUNKEN­a ultima palavra  em materia  de radio­düfusão.  \  e  mocidade.  Não  
'(ontro  ･ｾｴｯ＠ doença,  porém, e:riste  I..'fl r  c­mcdi ,,:,  70  ­:­\''''0'' 01  :  (1

Estabilizadores  de  tensao  .KOERTINO·­Iegitimos­Iodíspensavsis  para  compensar  as  ｾ＠ contém  SlICS  deI 
ｎ￩ｯｾｎ･Ｈｯｴｯｲｩｮｯ＠ Merck  [pfoduCfO  01lc,·:1\ :) ..... )  q'J::':  ( ')(0  C;;;' !'õl·

oscillações  da  léde electrica,  que  prejudicam  a  radio­recepção.   ｰｲｾｾｾｯ e ｬｯｾｾｾＮＭｳ･＠
ｰｬ･ｴ｣ｭｾｲｴｲ･＠ O  Opí!oção.  rC'jl ifl'indo  :JO  C;'c;,;;.::.:'  .;'1  !: i'lv rg ia 

e  o  Leu  ､ｩｾｰｯｳｩ￧￠ｯ＠ pare  ｬ￭ｯ｢ ＢｊＡｉ［ｾｽ＠ ｲＮ＠

.  ｲｾ￣ｾｲＡｾＺｳ ］ＡＺｉＺｾｾｾｾ［ＡｲＮｾｾｾ＠ ｾｲｬ］･ｆｳＡ･ｾｉＡｾ］ｾＡｏｾｾｾｾｾ＠ li'  .: ｾｾｾＧ［Ｇ［ＢｩｾＺＺＺ＠ NEO-I  Mostruario  permanente em  Cruzeiro  do Sul ,. Est. Herval­·  EFSPRG.  Cop."Cas.Alex.";;"'" 
11"p   Ouyldor.148 ..  Ulo 

"  " 
.,  

" 
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••••• ｾ ••••••••••••••••••••••••••••••:  Reconstituindo  o 
LINHA'tJE ｏｍ Ｑ ｾｉｂｾ Ｂ ｓ Ｇ｜ＺｾＧ＠

TU:D arãcHFlcrlancpcllsi ｾｭｾｲｾｾ｡＠ ｎ｡ｾｩｾｮ｡ｬ＠ ｾｾ Ｎ＠ ｎ｡ｮｾ｡ｾ￣ｾ＠ ｛Ｚｾ￺ｾ［ｾ［ﾷＺＺ＠ Via Braço do NOl te -AnnitapoUs.aｩ＠ ｦｾ･｡ｾＢＢ＠ ·Iacaba de  reconstituir um  Sahlda. de  Tubarão:  Terçu  e Sextas 
Sahidas de Flotianopolis: Segundas eQliltas:  ) ' W4lI  ＴｾＮ＠ : ｾ￵ｾｾｾｾｮｅＡｏ＠ ｩＱｲＺＺＡｾｮ､ｾｾ1 

ás  6 horas da manhã•   \  \ ­ •  Scal'latti,  intitulado «Mar-
•  ­ _  _____ ｾ｟｟ ｟＠ •  tyrio  de Santa  ｕｬＧｾｬｕｬ｡ﾻＮ＠ Combinação diar.iamente pela mesma 
•  •  Esta  obra  foi  escripta  empresa á ­ Blumenau­Jaraguá.­Joinvilll 
:  Transp[]rte  l'apido  de passageiros  e cargas  com  os  :  Ｚｯｾｩｄ｡ｨｾ￳ｲＺｾｏ＠ ､Ｚｸｾｾｾ｜ｾｾｾ＠ Preços  de  passagens: 
•  paquetes  CftRI...  HO:PGKE,  ftNNfl  e  Mf\X  •  pela  ACademia  de  Lion,   IDA  IDABVOLU 
•  ­­­ ­ ­ ­­­ ­ ­ ­ ­  •  nos  primeiros  annos  do  Tubarão­Florlanopolis  40$000,  70$000 

Braço do Norte­Fpolis.  35$000,  65$000
S'd  .  d  d  porlo  de  Flor'lanopol'ls  •  seculo  xvm.  Annilapolis  ­ Fpolis.  20$000,  õ!i$OOO••  ai  as  mensais  e seus  vapores  o   •  ° professor  Deut,  da•   I.Universidade de Cambrid­ Mais inlormações  com os agentes:•   I  LI'nha  •  ge,  foi  a  Lion  especial­ FI'  I'  J  I'  V  •  t  Rua  Fel,'pae  SchmiM  31•   Linha Florianopolis­RiodeJa­ LinhaS.Francisco  •  mente  para  examinares­ OllanOpOIS:­ U"O  019,  '­Ir 

•   neiro,  escalando  por  Itajahy,  I  escalando por  I Florianopolis  •  te  precioso  e  unico  do­ lutarão:­ C/odoaldo  Althoff 
•  S. Francisco e Santos  Itajahy  Laguna. cumento  que  possue  a  Innitapolis  ­ Hotel  Kunz:   I  ­:  : ｾｾｾｬＡｾｴｨ･｣｡＠ daquella  cio  Empresa  loto  ViaelO  ｃ｡ｴｾ｡ｩｮＸｮｲｓｂ＠ ltda. 
•   Paquete Carl Ha'pcke, dia  l'  Interrogado  pelos  re­ 23)  .  30 v. alt.:­­13I  • 
•  Paquete  Anna,  dia  8  Paquete  Max:  Paquete Max  •  presentantes  da  ｩｭｰｲ･ｮＭｉｌＭ］ｾ［ＺＺＺＺＺＺ］］］］］］］］］ｾｾｾ］］］］ｉ＠

:  ｾＺｾｾｾｾｾ＠ ｓｾＺｲＡＨＲｾｾ｣ｾｾＧ＠ dia 16  _  dias:  :  ｾｾｾＬ､･ｒ｣ｬ｡ｾｾｾｾｰｾｾｾｾｈｾ＠ ｳｾｾ＠ . PARA  ABELLEZA ­DO  RO.STO: 
•  Saidas á  1 hora da madrugada  1­ dias  6  e  20  2,  12,  17  e  27  •  grande  músico  italiano  n.' ｾｴＮｎｔｅ＠
•  •  data  do  primeiro periodo  ｾｶ｜ｊ＠
•   Embarque  dos  srs.passagei­ Saidas:  •  do  17°  seculo.  ＼Ｇ｜｜ｾ＠ ＮI 
•  ros  até  ás  24  horas  das  Saidas ás 21 horas  ás  21  horas  •   v 
•  vesperas  das  saidas.  •  O  frio  na  Italia 
:  ­ ­ ­ ­ Ｍ Ｍ ＭＭ ＭＭＧＭＮｾ ＭＭＮＭ ｟Ｎ＠ ｟ｾｴ ｟ ＬＬ ｟＠ ­ ­­­­­­ ­­­­­­­­ ­­­­ ­­­ :  Roma.  18  .­ A  região 

•  AVI·SO  Todo  o  movimenlo  de  pa3sageiros  e  cargiJs  é  reito  pelo  •  de  Bolonha  está  sendo 
•  ｾ＠ ­ Ira piche  á  RITA  MARIA.   •  batida  por uma  onda  de 
•   PASSAGENS:  Serão  allendidas  mediante  apresenlação  de  a!teslado  de  vac·  •  frio.  Na zona  de  AnzoIa 

ciüll.  E'  expi€ssameni e  Piohibida  a  il cquisiçiio  de  passagc.1S  a  bordo,  •  a  temperatura  desceu  á•  ORDE;";S  DE  EMBARQUES: Para a  linha  de  Florianopolis­Rio  serão  allen ­ .  d 
•   ､Ａ､ｩＡｾ＠ i!!é  iÍs  12  horas  ,:li!  ｾＧ･ｾｰｾｲ＼Ａ＠ ､ｾ＠ saída  rio",  vapores  "Cml  Hrepclle»  e  "Anna».  •  19  graus  abaIXO  e  zero. 
•   Para  as  linhas  Florianopolis­S.  Francisco  e  FlorianDpoli,­Laguna,  até  ás  12  horas  •  .. ­ ....  Ｍ ＭｾＭＭ ..­­­­ -
•   do  dia  da  saída  do  vepor  «Max. .  •  QU E 
•  Para  mais  informações  com  os  proprietarios  •  Radios  CACI 
•   CARLOS  HOEPCKE  S,A.  •  Ondas  curtas  e  longas. . 
•   á  rua  Conselheiro  Malra  n  20  •  ApP1lrelhos  lac!,ados.  ＬＺ･ｮｾｬＭ
•  I  t>.  •  •  dos  ｳｏｾｅｾｾＺｾｮｾ｡ ｰＺｾ［［Ｇ｡｢ｲｬ｣｡＠
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ｐ｡ｲ ｡＠ ｣ ｸ ｰ ｾ ｲｩＡＧｮ｣ｩ｡ ｳ Ｌ､ｦＡｭｯｮｳｴｲ｡￧￵｣ｳ＠

­ ­­­ e mBls  IDl0rmaçoes com o   _  ___

fc••••••  I.Ｇ Ｆｯｾ ･Ｎ＠ •  ｇｾｏ＠ @,ee$..  correcto.r­LEODEGARIO  I!0NSON  r:lIIlI1l11li1111l1HCiBUIJBlliBIlBmIillJ" 
T  'B­ h't  t  R  'id­'  A  thm  h/omeTlo &.  Cla. I   !liosses.  lonc  I  es,  ouqu  ao i  s  a..  Hlla  Conselheiro Marra, 25  ..  ..:I­ 11 

ｃ｣ｱｵ･ｬｵ￧ｨｾｉ＠ Escarro.s  ｾ･＠ ｳｾｮｧｵ･ｊ＠ Tuberculoso!.  ｾｾｾＭＭ Ｎ ｟ＭｾｾＺｾ＠ 11  Não  ｾ ••pr•• Rau.lo  11 
O CONTRA I aSSE  ｾＬＬｾｾｾｭｾｾＮｾＺｾｾｊ＠ ｳ･ｭｳ･ｲｃｒｏｾｌｙ［ｶ･ｪ｡ｭｯｳｵｬｴｬｭｯｳｴｹｰｯｓ＠ I  

E'  o  remcdio  eajo  ｾ＠ ESlildos  Unidos  permlllirá  que  I  Que  nao  se  arrependerao.  l§l 
,  IeUSlilclonaL  ｍｾ ao  exportemos  um  rol  ｾｮｯｲｭ･＠ ｾ･＠ I Unicos  agentes  do  radio  e  das  afamadas  111 

bveis  o  receita­.  ｾｾｾｾｾｆｾｾｳ＠ ［Ｚｾ･･ｴｲＺＺ￩ｬｬＺｳｧｏｾ･ｾ｣ｾｾ＠ geladeiras  CR0.:>LY  111 
O  CONTRA1'OSSE  6  .."  dos  norte­americanos  por  diffi· 
fenatYG  e  e  lII8kIr  ｾ＠ culdades de  taxas  e sôbre·taxas I  A M  I  I· 
pulmouar qt2 mü  bo!  t tll  de  eDlrada.  uSlca
ｾｾｾＮ＠ T=  ］ ｬｬｩＺ ｾ ＧＢＬ Ｂ＠ Será  a  opporlunidade  de pe-
4e  ｉＡ￵ ｾ ｾ Ｎ ｾ､ ｾ ｩｃ［［＠ nelrar  a nos5111aranja  nos  mero  

CUKD.A..DO!  ACOIUTA:&  80 O  ＢＧＢｃｏｎｔＮｒ｟ｾｾﾮＧﾮＢ＠ ｣｡､Ｈｾｳ＠ ｮｯｲｴ･｡ｭ･ｲｩ｣｡ｮｾＵ＿＠ iII  12­RUA JOÃO  PINTO­12   I
Ir.  M  Nos deveriamos  ｾｮｶｬ､｡ｲ gran­ 111&i••••• ｾｾ ••••• ｾ ••••••I.t.:  U:fttCq",  .  ｾ＠ des  esfórços  para  conqUlstar­ fi  FI  ­ I-

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｉｭｯｳ＠ a  sympalhia  dos  merca·   orlanopo 15 
A VENTURAS  DE  AMOR  E 

_U_ 

I  Dn.  DJALMI  MIHLLMUHH  ｾｾｾｯ＠ ･ｾｾｾｾｾｾｾ･ｲＺｲｾｾｩ､｡ｾ･ｲＺ･ｾｬｩ［＠ L­::vendas a  longas  prestações 

I 
rAIPOLICIAIS  [  laranjas,  e  IDveroo  e verao elle  ｾｉｚｉ＠

não  passa  sem  a  sua  laranja,
Consultas  médicas  das  E'  lamenlavel  que  a  expor­ i§'..IIHOt!OllOllf!RSJ1IJR5HI1IIIII 

Si  V.  S.  aprecia  os  bons  romances  de  amor  e  de  aven·  10  ás  12  e  das  15  ás  lação  de  laranjas  ainda  não  
luras  policiais.  procure  ver  a «COLLECÇÃOPARA.  TODOS»,  da  17  horas.  conle  com  navios  frigorificos, 11 

Cill.  Editora  Nacional.  Mais  de  800 mil  voh'mes  vendidos!  de  que  dispõe  os  exportadores  
Ultimamente  ioram  publicad( s  05  sfJ:(uinies :  I'  Gaóinete e/edro- norte·americanos  e  e!lpanhois, 

­A  Captiva  do  Sahara>,  de  E.  M  Hull;   therapico o  que  lhes  ｯｦｦｾｲ･｣･＠ considera· 
­A  Esphera  de  Ouro>,  de  Erle  Cox;  I Ondas  curlas,  raios  ultra  veis  vaDIagens. 
•:..  Filha  da  Neve,  de  Jack  London;  violetas,  raios  infra  ｶ･ｭｾｲＭ PreciílillllOS cuidaI'  de propor-
­O  Lobo  do  Mar>,  idem;  lhos  e  electricidade  cionar  a  ｾｸｰｯｲｴ￴￧￣ｯ＠ elementos  
­O Trem  da  Mda­noile>,  de  Henry  HoJl;  médica.  de  victoria,  para  lermos  com  a  
'0 Anel  da  Rainha  de  Sabão,  de  H.  Ridder  Haggard;  _  laranja  o  lucro  que  a  America 
­Myrian,  a Virgem  das  Perolas>,  idem;  I Laboratorio de mi. Ido  Norle  Ｎｯ｢ｾ･ｭ＠ com  a  sua  ci-
'Benita',  idem;   I'I1  ril tra:  150 mllhoes dedollares,  an -
'A Esco'a  do  Crime».  de  Marlen Cumberianá;  II  crOSCOp!q t! an_ yses nualmente. 
'0 Leão  dos  Ares>,  de  Ouy"Towlel;   cllmcas ］］］［］］ＺＺ［ＺＺＺＺＺＺＺＺ［ＺＺ［ＺＺ］ｾ

I  cO ｬＧｅｎ Ｎ ￕＮｉＢｎｾｾｖ･ｌｩｹＺｩｒｲｩｓｇￜｲｭｩｈＡｩｩｩｩￜｐￜｕｓ＠ .  II'li  EX"õoões  de  ;'n!i.ue,  üõin.u,  I I  ｩｭｾｊｲＮｾ＠ ｾｾｃｾｲｬｾｉＺｾｲ •.ｾｦ｣＠ I
púz,  escarro,  liqUido  rachla­ I  •"ti ... ,  ｾ ｡ｬＮｯ＠ PI'Oll.... .  

ｾ Ｍ ＭＭＭ .....  Ｎ＠ ｾ Ｎ Ｍｾ ｾｾｾ Ｎ＠ Ｎ ｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ no  e  qualquer  pesquiza Ｍ Ｍ ｾ ｾｾ ..... Ｍ Ｍ ｾ ｾｾｾ Ｎ
ｾ｟ •.­....  d  d  Y­­d­­­­­uma  cama  de1•••lKlCl)KX)OCX ｾｾ＠ .  para. eluci  ｾ￧￣ｯ＠ e  en  Im­Se'  ｣ｾｳ｡ｬＬ＠ Ires de  sol-

'L!'" ! .. ­ ..1.  8­1..•  fi  dlagnosllcos.  II1  •  telro,  um  guarda
•  eOap'.1U1 AlII........1  ...!8.  R. Fernllndo  Machado. 6  roupa,  um  guarda  louça, um toilet!e 

1'''  W  1  Tel  1195  com  espelho, dois  bldels  com  mar·  
ｦＢｾ­.DB­ .  ｾ＠ .  .  more  CinCO  mesinhas, uma  elasti-. )(  ca,  112  mobilia  austrlaca.  duas  ca­ Não  vale  a  pena  aborrecer­se  assim,Seguro.  Ma"t,mos 8  ertes res  W.   delro8  de  balanço,  uma  giratoria, 

minha  filha,  com  os  incommodes  eF.ldalla  e.  t870­­S6dl  B.III.  ｾ＠ O  Em  loias.  moê­ ｮｾｳｾｾｾｾｩｾｳ ｾｲｦＸｾｦＺｬｾＺＺ＠ ［［Ｚｾｾｏｰｯｾｩｪｾｾｾ＠ irregularidades  uterinas.  ＢＬｾＨ Ｍ

Reserl'lll,  mais de  S2.000:000$OOO  Compra­se,  pagando'se  os  me­ soccupar  logar,  á  avemda  HercUlo  Olha  para  esta  minha  velhic:e  sel'l'i-
RelpotabUidadea,  mal.1!  _de  3,000,000:000$000  o  Ih ores  preços,  Ueica  joaíheria  ｾｾ ｺ＠ 41l.  3V.­2  dente:  ella  é  o  remate  glorioso  âe 

.  Capital  Realizado  RI.  U.OOO:OOO$OOO  U.  ro das,  barras; etc.  to, por  oitocentos  mU  ｲｾｩＸＬ＠ para  ､ｾﾷI  
T  t 

ｏＮＬ￩ｲｾ＠ com. taxas.  ＱＱＱＱｭｭｾｳＬ eU!  seguros  4e  )tE  ｬｵｴｾｲｩｺ｡､Ｌ｡＠ 'p'elo  ｂｬｬｄｃｾ d? ..Brasil' 1;;;;;;;=======_.­;­  uma  vida  sadia,  livre  de  doenças  d. 
utero  e  dos  ovorios,  graças  ao  reme-
dio  miraculoso  A  Saude  da  Mulher  -IＺＺｾｾ Ｎ ｾＺｅ［ＱＺＺｾｾｾＺｾｩｾ｛ＺｾＺＺＡＺＺ￩Ｚｾ＠ ｾｾ＠ ｒｯＺＺＺＺ［ｾｾｾＧＺ［ｳ［ＺＺＺＺＺｾ＼ｃ＠ 'I  ｃＮＺｉＺｾ Ｚｾ［ ... I 
a  verdadeira  fonte  de  eterna,  ｡ｬ･ｾｲｩｯ

Rua Conselheiro Ma/ra, 35 fsobrado]  Vosso  radlo  não  luncciona?  IPloto o.  18  (sob.)  Coolul­
Caixa  POllal  n.  lU,  End, Tele".•AtLIANÇAt.  Pois  lev:li·o,  hoje  mesmo,  ao  tll8  da  1 ás'3  hora8  da  e  ｢･ｭＭ･ｾｾｾｲＧ￭Ａ ＼ ＮｾＺＧ＠ Ｎ Ｇ￼ Ｂｾ Ｂ＠ I  '  . 

U  ｅｓ｣ｾＵｩｩＵｩ［ＡＡ￼ｾＱＷｧａ ｾ＠ ii!jAHY  )( II  Rua ｴｾｾ ｾ［ｾｾｾ＠ !:  ｬｾｩ｣ｾｐｨｯｮ･Ｌ＠ II  ｾｾｾＺ￡＠ ｾｾＸＱＱｾＺ［ｾｾｬ､･ｃｃｾＺＮ
"   8/  La  ­ 1.210,  e  dentro  de  3  dillH  Ide  rldade  ál  8  hora8•  Sub­Azelltes  Im umermu  ｾ＠ KIJS  .­ buscá­lo,  funcclonando  '  hll  1 Saude'daMulheI· )   admiravelmente.  I  da  mao  .•• Ｚ［ｾＮＬＬ Ｍ Ｎ Ｍ ＮｾＪＭｄｾ ｾ Jii  I.  ｾ＠ 3Ov.­29  L.­.-
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o  ESTADO  Terça"feira,  19  de  Fevereiro  de  1935 

o  ESTADO  Daqui  B . ｾＸ＠ fúra  Iｾ ａＺＺＢ［Ｎｾｾｾｽｾｾ］ＮｾｾｾｌﾷｾＺ
­_____ rada  da  verdadeira  situação  financeira  e  economica  do  seu 

paIs  perante.  ｾｳ＠ peritos  em  finanças,  britllnnicos,  declarando 
o TRANSiTO  NA  ｾ＠ que  as  reslrlçoes  commerciais  e  á  cri .. ;:  mun:!!::!  !lnham  IIf-o sr.  Borges  irá   fectado a  sua  reclita,  deixando­lhe  sem  coberturas  cambiaisPAVOROSO  INCENDIO  I  mesmo",  FELlPPE  SCHMIDT  ｾＺｾ｡＠ ［Ｚ｡ｾＺｉｾｾＺ･ｩｾＺｲｭｩ＾Ｎｮｉｏ＠ das dividas e  das compras  elfeclua. 

AＭＬｾｸｰｯｬｬｬ￧ｾｯ＠ feita  podo  :lT.  SOUSI1  CosIa  foi  o!lvidll  com 
atlençao  e  sympalhla  pelos  peritos  brilannlcos,  os  quais  con-A  Imprensa  da  capital  ･ｳｴｾ＠

reclamando,  com  acêrto,  provl-
démlas  contra  os  «esplrltuo­

EM  ITAJAHY  I  cordara,,!  e!"  prelllar  todo  o  IIpôlo  pllra  o  fim  de  ｩｮ｣ｲｾｭ･ｮｬ｡Ｌ＠
o  com'llh:rclO  anglo­brasileiro':  .. ＬＬ ｾ ｟ Ｎ ｟Ｍ0505»  que  estacionam  nos  Expressa se  a  esperança  de  que  as  negociações  prelimi-pontos  de  mais  intenso  «100-A  Fábrica  de Vidros totalmente  tlns­ da  cidade,  ｾ＠ noite,  pro'   narell  estabeleçam  as  bases  de  um  acôrdo  commerclal  de  be-
neficios  mutuoa,  dentro  dê  futuro  mais  breve  possível. 

I 
vocando  apertos,  lazendo  pi_ destruida  lhérias  grosseiras  e,  até,  can- 
tando  coisas  pouco  decentes  e  

ltalahYi  18  (ServIço  especIal I'arde  de  sabbado  hdviam  re­I  dlriglndo.se  termos  obscenos.  
d'«O  ｅｾｬ｡､ｯﾻＩ＠ ­ Na  madruga'  çebldo  seu,  salarios  semanais.  Evidentemente,  para  esses  
da  de  sabbado  para  domlnio  Era  o  unico  estabelecimento  ｾ Ｎ＠ mocinhos,  o  respeito  as  faml.  
úlrimo,  vloleDIO  iDcendlo  redu­Ide  fabricação  de  vidros  exis·  lias  é  confundido  com  o  hu'  
ziu  a  cinzas  o  prédio onde es­ tente  em  nOMO  Estado.  morlsmo  tolo,  de  modo  a  sup'  
la\'a inslallada  a  P6brlca  de VI­ Embora  a  confus/io  que  :se  prirem,  de  fôrma  estuplda,  a  
dro!!,  da  firma  Erlckson,  Pro·  verifica  nas  occasiões  de  In­ ausencla  de  graça  que  rala  pela   Iｾｯｲｬ í ｾｉ Ｇ ｦ＠ i
bsl  &  Cill.  Icendlo,  e  11  grande  massa  po­ Imbecilidade. 

Ao  alarme  dado,  Ilalahy  In·  pular  que  accorreu  ao local  do  la  que  nos  occupamos  da 
leirá  se  il!(,v!Jneiõii)Upara o  lo ·  slnis:w,  não  houve,  fellzmen:e..  "Puerta­del'So!­,opportunas  sa 
cal  do  slnlsrro,  6  Avenida  1 de  nenhum  accldente  pessoal  a  la  ,  tomam  varias  considerações  em  .  Fóra  do  baralho  ,«Chegarei,  ｩｭＺｮ･ｴｾｲｬ｜ＮＧ･ｬｭ･ｮｬ･＠
Selembro.  mentar.  Rio,  19  _  Um  vespertino  tOrno  do  que  ali  se  passa.  Segundo ouvimos  ao  Orlan· , domingo,  ás  2Q  horas.  ｍ･ｵｾ＠

Ali  esllvemos,  em  busca  de  dlz .se  Informado  estar  deflnitl­ Defronte  aos  edlflcios  que  do,  as  carlas  do  «bagaço,.,  pagens  desle  anno  são da pon-
pormenores.  vamenle  assentado  de  que  o  possuem  vitrines,  estacionam  Iparece,  n/io  entrarão  no  lôgo , tinha.  E'  uma  surpresa  para o 

ＡｮｾｾｾｾＡｾｾＺＭＺｾｾｭｵｾ .. ｾｾｾＬＡＺＺ＠ .. ｾ＠ ... ｟ＢＧｾ＠ A! .R;'., ｾｾｾｧｾｾＢＬｾｾ ｾ･ｾｾｾｾｾｾ＠ ｾｾｾＮｾ ＮＺ ｾｾ＠ ｾｾｾｯｾｾｾｾｾｦｩｾｾ＠ ｾＺＧｾ､Ａ･ｾｲＮＨｾｾＺｾＺ＠ ｡ｧｾｾｾ｡ｶｬ｡Ｌ＠ n/io  ｉｉｃＱＧ･､ｬｴｬｮ､ｯＡｾｾＺｾ､ｾｲｲＺＬｯｶｦ･ｬｬｾｾｾｳ｡､ｬ［ＺｾｦｯｵＺＺｾ
ｾｯｰｵｬ｡ｲ･ｳ＠ auxiliava  os  opera­I' luA  ｾｕＢｉａｌ＠ para  Minas  ｇ･ｲｾｩｳｾｾｩｩｭｶ､･ｷｲｾｾ＠ nlente.  '\iiiüaO  no:  ＺＺ［ＺＺｔｾｩｏＢＬ＠ iomo::  Ol! ', d ..  C.:;;:••,  ［＾ｾＺｶ＠ ;,im;wl:al  ::h;;;-
rios  da  f6brlca  slnlstradll,  no  _  zer  uma  eslação  de  cura  e  re  Nas  noites  movimentadas  de  vir  Lord  Belrão,  que.  sacudin­ Ole  de  sebbado». 

ｃＰｓ｣ｾＡＺ｡ ｡ＺｾｾｾＺＡ［ｯ｡ｮｬ･ｳ＠ se  de­ INNIVEB8ABIOS   ｐｾｵｳｯＮ＠ O  iorn.,1  admitle  a  pos  côrso, · a  rua  Fellppe  Schmldt  ｾｾ｣｡ｾ＠ Ｚｾｾｾｾｾｾ｡Ｚ＠ ｰｾｾｮｧＺｾｾｾ＠ ｾＺＮＮ＠ I  ­.­­­­­ -

I  d  d  \  Deflue  hoje  o  annlversario  na­ slbilidede  de  se  realiz/!r  na  es  se  congestiona,  e,  nao  raro,  6  h 
senro avam  e quan  o em quan­ !alicio  da  gentil  senhorinba  Alice  lanclll  hydro  mineral,  escolllida  <om  a  agglomeraçao,  torna  se  nho  p  antasla,  nos  declilrou  Com  oapõio  do  sr.  Góes 
do.  Pamlllu e  operarlos  se  la­ Maria  lPedr..lra,  appllcada  alumna  pelo  chefe  gllúcho  a  esperada  difficil  por  ella  passar.  Acon.  que  o  Orlando  quer,  IIpenllS,  Monteiro 
:::en!l!'!l!!!!  da  deegr!!';!I  QUI!  !lI!'  !lo  ｃＨＩｈｾｧｪｯ＠ r1orllçAo  de  ,lesu:,  e  li·  ｲｃｬＡＺＬＺ￣ｾ＠ do.  ｰｲｯｾｾｲ･Ｎ＠ ｾｾｰ＠ . '  tece  ainda.  que  os  «mocinhos  deAsPI:btaar';'acolra»  ＨＬｾ￣ｯ＠ i1  do  Z"  Maceió,  19  ­ Foi divulgado .. 
nttrav4 em  stUS  lares,  que  lhes  no  ornamento  da  nossa  socIedade.  .  'j  r  v  ｾ＠ v  v,..  ｃｾｉ＠ elegantes­ lormam  apertadas  ..  ｾＮＮ＠ com  d  d  tlO 

lirava o  plio  quolldlllno.  ､｡ＭｧｲｩｾｩｾＺｯｾｾ･ￓｩｮｾｯｾＧ［［ｮＮｴｩ､･ｾ｡ｊｾｾｾＺｾ＠ clon s  as.  alas,  difll<ultando,  com  inlui­ Amerlco)  vem  mesmo,  e  I!ará  ｧｲ｡ｭｭｾ､ｾ＠ ｾｩｮｬＺｾｲｾｱｇｾ･Ｚ ｾｾＺｾ＠
.  Operarlos  e  populares  arro·  filba  do  sr.  engenheiro  'l'heodoro  O preml'o  Nobal  tos  que  em  nada  os  recom­ ｾｭｯ＠ ｣ｾｾｾｾｾｳ･｡ｮ｣ｾｾｴ･ﾫｾｾｉｾＳｊｾＺｮｾ＠ lelro  dpoiando a cllndidalura do 
lados  subiam  IIOS  telhados,  pa·  Brüggemaun.   ｾ＠ mendam,  o  passeio  das  se­ d  d  C  C  sr.  Osman  Loureiro  para  go. 
ra  com  11  derrubada das  telhas  Sras.:  Ernestlna  Taboas  Krapp,  da  Paz  nhorinhas.  '  acrracncan  o  a  taça  o  .  .  ｶｾｲｮ｡､ｯｲ＠ conslllucional  de Ala­
procurarem doml!1ar  a  Impeluo­ ｾＺＺｰｾｾ｡＠ ｾｾｾＺｉｾ Ｎ＠ Wendhl1\lsen  e  Seria,  assim,  de  esperar­se  ..  goas 
sldade do Incendlo, que tudo de­ S!as.: Maria  Julla  Corrêa  e  Ju.  que  o  trânsito  ali  fOsse  regu'  Os  foliões  que  «não  regu ·  ­ ­' 
VOrtlVII,  ameaçando  os  predlos  ventlna  Duarte.   larizado  pela  Polida,  estabele­ Iam,.  se  aprestem,  reunIndo  Recebido  pelo  rei  Jorge 

ｾｾｾ［ｾｾ［＠ ｾｾ［ＺｵＺＺＺｾ＠ ｾｾｾｾ Ｇ ｾｾｾＺｾＺｾｩＺｾＬｾｾｾｾｾｯ･ ｣ｾＺ＠   ｾｾｾｾｾｾ Ｌ＠ Ｚｾ｡ＺｾｾＺＡ･ｲｾ＠ ､ｬｾｗｩｾ＠ ＺｾＺｾｾｾｾｲｾｯｾ＠ Ｚｾｾ･＠ ｃＺｾｾｃｉｾｾＺ＠ ｂｾｾｾＡＺＺＺｾｾｾｯ ｾｴｾｾｾｾｾｩｾＬＺｾｾ＠
Naquella  balburdia  verdadel­ VWINTES  mentarlam  á  direita  e  á  es­ de  Souza  Costa,  chefe da' mls-

ramente  infernai,  conseguimos  Para  S.  Paulo  viaJou, ontem,  o sr.  querda,  ficando,  aos  que  ali  Hoje  à  noite  são.  flnanceira  do  Brasil,  que  
falar  ao  sr.  Demosthenes  Bor­ ［Ｚｦｴｾｾｉｉｃｏ＠ Gotiard!, estudante de  Di­ desejassem  estacionar  reserva­ ｳ･ｾｾｾｾ＠ ｳＺｾｯｾｾ｡＠ ｣ＺＺＺＺｾ＠ e ･ｐｾｾｾ＠ ｳ･ｾ＠ acompanhado  pelo embili-
nhausen.  que  foi  o  primeiro  a  _  Seguiu,  ontem,  para S.  Paulo  dos  unicamente  os  passeiOS.  vas  pedindo  a  S.  Pedro  para  xa  or  Regis  de  Oliveira.  
dar  o  alarme.  o  jovem  aeademlco  Henrique  Slo·  Com  tres  ou  quatro  policiais,  abrir  as  comportas'  do  «abys  Basilio  Muõoz  apresentou­se 

Passava  eSde senhor pela rua  dieck.  .   instruidos  para  tal  fim,  o  ­dr-
15  de Novembro,  6  meia  noite,  ­ De  Curlllba,  ｣ｨ･ｧｾｵＬＮ＠ ontem,  o  (ulez»  se  faria  regularmente,  e,  mo  voltado  para  cima»,  que  é  ｾｳ＠ autoridades 
Quando  ouviu um  forte  estalido.  ｾｯｶｾｾ￪Ｚｾ｡ｾｾＬＺｾｾｯ＠ de  dIreIto  Oswal·  com  a  obrigatoriedade,  se  In·  C?  céu  ｳｯｭ･ｮｬｾ＠ das  23  horas  Porlo  Alegre,  19  ­ O  co o­ -
O  mesmo  acontecera  com  o  _  Pelo  .Commandante  Ripper.  tegraria  para  logo  nos  habitos  as  I)  da  manha,  que  é  o  hora·  nel  Basilio  Muiíoz,  que cheflou · 
ｾｵｬｬｲ､｡＠ noctumo. Olhando  pllra  chegaram ontem  de Porto Alegre, os  citadinos.  rio  da  luz  para  muito.  hreve,  o  último  movimenlo  revolucio· 
o  lado  do  ruldo  notaram  laba '  ｾＺｧｾＺＺＺＢｾｾ､ｾＬ ｾｾｰｯ･ｬ￭､ｾ＠ ｾｾｾｾＺｦｬＬ ｪａｾｾ＠ Estamos  que  a  PolíCia  Civil,  si  a  agua  continuar  flntolnha ..;  na rio  contra  o  govêrno do  pre-
redas  num  ｰｲｾ､ｬｯ＠ da  Avenida  gelo Fiori, Benjamin Anarader, mon­ comprehendendo  a utilidade  de  Mas  chova,  ou  não. hale  a  sldenre  Gabriel  Terra,  no  Uru-
7.  Correram  110  local,  e  verlfl.  senhor  João  Cl1rysl!8kis  Ruy  Krae­ tais  medidas,  ｬｯｭ｡ｲｾ＠ a  pei­ ｾｯｬｬ･Ｌ＠ segundo  nos  sopraralm  ｧｾ｡ｹＬ＠ sabendo  da ordem de pri-
cando  ser  na  P6brlca  de  Vi­ mer  Amaral  e Rapb Geórlle Walker.  to  a  exe<uçao  desse  selviço,  a  Irompa  de  Eustachlo  . pe.o  5ao contra  sua ｐＢＸｓￔｾＬ＠ apresen-
dros,  deram  o  alar,!"e,  quando  ｃｨｾＡＡＡＺＺ＠ ｵｾｾＺｾｉｲｾｾｴｾｩＮ［Ｇｾｾ｣ｾｾｾｾｬ＿ｾ＠ resolvendo  o  problema  que  o  lelephone.  vai  haver  o  diabo t  lou 'se  voluntariamenle  ás  au-
ne_ momento  o  Vigia  os  se­ os  seguintes  passageiros:  tenente  trãnslto  na  rua  Felippe  Schmidt  Ha  dois  ou  Ires  blocos: que  loridades  de  Bagé,  sendo  em 
cundava,  chamando  o  gerenle.  Elpidio  Ferreira,  Elomira  Miranda  já  vai  constituindo.  se  dizem  ｮｯｶｾｳ＠ e  originaiS,  e  seguida removido  para  esla .a­

O  fovo  16  havia  consumido  de  Souza,  José  de  Souza  Santos,  A  sug!Jestao  aqui  fica,  na  que  vão  surgir  de  Impelo,  ex­ pltal. 
uma  parte  do  edlflclo,  que  era  Mirlon  Santos,  Joio  A1can!ara  da  . RIo,  19  ­ O  comité pró 'can  esperança  de  ser  convertida,  abruplo,  repenlinameote, de sur·  ­ ­­­.­­­­­­-
lodo  de  madeira,  e. confinu.­ ｾｲＧｻｉｉＡｩｾｨｾＺＺＬｾｾｾｶｾｾｲＸ ｍ［ｾＺｾ･［ｬｾＺ＠ dldalura  Mello  Pranco  ao  pre­ com  a urgen<ia  que  Impõe,  em  presa.  Para  Madrid
ｾＺｮｾｾＺｮ￢ｾ｢｛Ｚ｣ｩｩ､ＺｾｾｾｾｾｲＡｾｬ＠ ･Ｚｾ＠ ｾｮＧＺｴＬ･ｉＺｾｩ･ Ｎ＠ ｾｫｓＺｾ＠ ＺＺｾｾｩＧｊＡｃｾｬｩｾｾＺ＠ ｾｾｲ｣ｬｾｯｾＺＱ＠ ＺＺￔｩｾ｡ｺｾｾ･ｾｾｾｾ＠ ｾＧＺＡ＠   ｶｬｾ･ｾＺｾｾ｡ｬｰｾＺ｡ ､ｾｯｾｨＺｲｬｬ￣ｾｯＧＺＧ｡ｾｾ＠ ｖ￪ｾｾｾ｢ｾｾｭｬｾＺｵＨｾ＠ ｾＺｃ［ｉｾ＠ ｧｾＺsalutar  realidade. 
madelramenlO  sêcco  e  na  le­ ra,  Maria  Oliveira,  Maria  das Dores  ex minislro  das  Relações Exre­ Roubo  (r".se  hys  Uma  ｡｣ｴｬｶｬｾｬｉ､･＠ febril.  ａｰ･ｮｾｳ＠ los  Malheiro  ,?ias,  resldenle 
nha  deposllllda  no  prédio.  ｒｾ｡［｡ ｊＮＺｭｮｾｴ･ｒｾ｢ｾￍ￺ｳ＠ viajaram  riores,  assignado  por  50  intel  ,  •  o  Blaglo  aluda  o  Lu!s  a  nao  no  Rio  de  Janeiro,  para  o  car­

Dentro  em  pouco  todo  o  e­ ontem  08  seguintes  passageiros:  te.  lecluais  franceses.  t.  f  fazer  nada  e  a  dormir. ..  11'0  d,e  ｅｭ｢｡ｩｸｾ､ｯｲ＠ de  Porlugal 
diOcio  era  uma  enorme  fOlluel ·  nente  Antonio  Proença  e  familia,  S  R?  erlca  e  uga  I  b  da  ­d  R I MA  ･ｭｾｾ ､ＬＺ ＺＭ ｲ｟ｩ､｟ＮＭＢＬ ______ 
ra,  apesar  dos  Boccorros  pres­ ｾＺｮｾｯｉｾｾｾｮｾＺｉｉｌｩｾＺ｡ＧＺｾＸ＠ ｾｩｾＺｾ＠ airá  O  sr.  áo  Esteve onlem  na  PoHcla  Ci­ C ega  O  e·  umo  Reeleito  oGeneral  t)ar.Oni 
lados  pelo  povo,  no  senlldo de  lia  Francisco  Gotiardi  Roberto  Vi­ vil,  ';l  sr.  ｄ･ｬｦｩｮｾ＠ Conll, residen­ ｃｨｾｯｮｾｾｾｲｃｉｉｾｾｾＺＺＡＺｾｾＺ･ ･ｳｾ￡＠ Llllboa.  19.  (U.  P) ­ O  go-
ae  debellarem  ｾ＠ chammas.  ＺＺＺＧｾ＠ ＺＺＧｾｾｾｾ､｡Ａｾ･＠ ｾｩｾｬｾｩ｡ｾ｡ｾｾｙＺ･＠ :  le  11  rUII  General  ｂｩｴｉｾｮ｣ｯｵｲｬ＠ pron,ovendo  para  dom I n li' o  vêrno  publicou  uma _DOIa  di-

dr  Walter  Capelll  n.  89,  communlcllodo  a  auto­ I  'h  d  r'  zendo  qne  e  appuraçao da  re-
'AS  CAUSAS DO  SINISTRO  .  ,  ridade  policiai  que  sua  servl­ ｾｲｯ｢｡ｾＺｲｨ･ｮｾ｡＠ c de!a  ＸｾｴＭｾｾｾｾ＠ eleiç/io  do General Antonto  Os-

Sel/undo soubemos.  lodas  as  çal  Lydla  Daurer  lhe  furl6ra  que  ､･ｳ･ｮ｢｡ｲｾＯｉｲＶ＠ 6s  20  horlls'  cilr  de Fra.goso  Cllrmona  para 
noites  fica  um  fOll'Ulllta  de  ser.  a  quanlla  de  500$000.  no  Mira Mar'  ,  a presldencla  da  Republlca,  In-
viço,  afim  de  alimentar  o  foll'O,  Caderneta  perdida  '  A  P  oHcla  Civil,  provldencl­ Tomar/io  parle  np.!I  homena­ dica  Guea.  percenlagem  dos 
pllra  os  fornoll  terem  a  alta  ando,  deleve  a  ladra,  eocon­ ens  ao  Rei  da  p­jla  I  d  vo!antes  fOI  de 84.15  por cenl.,
ｰｲ･ｾ￣ｯ＠ necellSarla.  .Pede se  11  quem  IIchou  a  ca.  ｾ＠ Irllndo  e,!"  seu  poder  1  relo­ ｾｳ＠ cordões  e  ｢Ａｯ｣ｯｾ＠ ｣ｾｲｮｾｶｾｳ＠ POIS  sôbre os  ＵｾＹ Ｎ ＱＱＸ＠ insc':!PloS 

E  de ae  presumir  que  o  fo­ dernetll,  n.O  13.086  da  CaixlI  glo  pulseira,  1  anel  de  ouro,  lescos  compareceram  as urnlls 467. 246, 
vuista se  houvesse  descuidado.  Economlca,  enlregá­liI  nesra  I 3  pregadores  sem  valor,  1 par  .  fallando  ainda  alguns  resulta· 
e  afll'Uma  fagulha  calsse  no  redacção  qne  será  gralilicado.  de  saparos  b!ancolI,  1  coilar  O  Mocotó  vem  d=O_S_._________ 
ｾＺｾｾｯ､ｾ＠ ｉｉｾｮｃｾｾ､ｾｨｬ＠ lIe  orl8'l­ 49)  15V.­15  ｾ･ｱｾｾｾｾｾ＠ ｾＺｾｾＺＵｾＮ･＠ couro  e  C0!D  n«ovas  ｰｨＺｮｬ｡ｳｬｾｾ＠ appa·  O  novo  interventor 

Sôbre  o  faclo  11  pollcta  Ins­ Após  a  sua  detençlio,  que  recera  amanhã  á  ﾫｐｵｾｲｬ｡Ｎ､･ｬﾷ＠ I 
laurou  o  competente  Inquerlto.  foi  realizada  á  nolle  de  ontem,  Sol»  o  homogeneo cODJunto  do  a agoano 

A  f6brlca  lIe  achava  sell'Ura  P  h'b'd  Lydla  teve  uma  criSi>.  nervoSlll,  «Mocoló  vem  abaixo».  Esse  Rlo,19­«0 Jornal  do Brasil» 
da  em 30  conloll.  Oa  prelulws  ro  I  I  a  a  expor­ dando  um  Iremendo  Irabalho  ｡ｦ｡ｭ｡ｾｯ＠ ｢ｬ￳ｾｯ＠ carnllvalesc?,  publicll a seguinre nota: «ConHr-
todavia  acbem  u  60  contos  t  ­ d  Ih  aos  IURcclonarios  da  Polfcla  que  lã  con'lulSlou  li  sympalh.a  ｭ｡ｮｾｯ＠ as  nossas  informações 

Ultlm'amente,  os  seus  pro  açao  O  mi  O  Civil. A' 1  hora  da  ｭｾ､ｲｵｧ｡､｡＠ da  popuJaçao  da  cllpllal,  ha  de  110  publico,  feitas  ha  dias,  sôbre 
prlelarlos  eatavilm  concluindo  di>.  hoie,  burlclndo  a  vlgilancla  amanhã  cair  firme  00  «fuzuê».  ｯｾ＠ ｳｵ｣｣･ｾｳｯｳ＠ políticos  de Ala 
a  conlltrucção  de  um  fornO  Cidade do Mexlco,  t9.­Con­ da  guarda,  Lydia  saltou  o  ­ goas,  adlanldndo  que  o  Inler-
grande,  orçado  em  12  cooloS,  flrma.se  que  o  Deparlamento  muro  ｱｵｾ＠ circunda o  piÍteo da­ No  ­Annlta­ venlor F,:deral,  sr.  Osman  Lou-
melhoramento  esse  lornado  In­ Nacional  pronibiu,  momenta­ ,  quella  repartiç/io  e  deu  6s  de  O  baile  realizado  sabblldo  relro  seria  substituldo  pelo  re· 
dlapeDsavel,  em  fllce  dos  nu­ neamente,  a  exportação  do m!  Rio,  19  ­ O sr. Marcio  Mu  «villa  diogo».  passado,  no  «Annlla Garibaldl,.  nenle _ lam/l.'  Góes  Monteiro, 
merosos  pi>.dldos  do interior do  lho,  com  o  re;;eio  de  que  a  nhoz.  ＡＧ･｣ｲ･ｴｾｲｬｯ＠ da  Educ/lção  foi  um  coloasol  que  la  servIu  no  gabinete  do 
palll,  que  Impunham  o  augmen  COlação  favorllvel  do  cereal.  de  São  Pllulo,  Inlerrogado  sô  Quarda  IJ'vr  Ali  compareceram  os blócos  sr.  Getulio  Vllrgl!s,  quando 
to  da  producç/io.  nos  Estlldos  Unidos,  viesse  bre  o  boalo  espalhado,  nova ­ ­ 05  «Disfarça  e  olha,.  e  «Filhos  da  presidente  do  Rio  Grande  do 

TralNllbavam  oa fábrica,  cêr­ diminuir  os  IItocks  Indlspense­ menle,  com  maior  repercuss/io  Escrlptorlo  commerclal precisa  de  Lua»,  dançando­se  sob  a  mllls  Sul,  podemos,  agora,  IIccres-
ca  de  lro  operarlos,  que  na  vels  ao consumo  do paIs.  do  que  o  de  ha  dias,  de  que  guarda­livros  competente  e  que  es·  Intensa  anlmaç/io alé  horas tar­ centar aInda  que  o  Ministro  da 
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que  ignorllva  ludo  a  esse  res·  Cartas  com  todos  08 detalhes  pa­ No  ..12  de  IlostO»  flce  da  poHllca  da  lerrll  do 
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rioridade.   D  .  Nõrmals  uma  solrée  dançante,  â. qUIII  Osmlln  Loureiro,  assentou  com 
Antes  de. adquirir  um  radio  receptor,  CINE  ROVAL  _  A. s  19,30  compareceram crescido  numero  o  Presldenle  da  RepÚblica  que 

procure  OUVll'  os  novos  modelos  PbUlps.  horas  .Idyllo  na  fronteira».  Rio,  16­Chegou  pelo  «Cru­ de  associados  e  os  blocos  o  sr.  Ismar  Góes  Monteiro  se­
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horas, .0 pugilista  e  a  favo ·  Munhoz,  lIeCrelllrlo  da  Educa­ reoa,"  e  «Chinês,..  xada  pelo  lotervenlor  demlsslo-os  melhore!!.  
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